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NA CAPA: 


executam uma infiltração HALO 


(Foto do CAP/PARAQ. Anacleto Santos) 


Pára-quedistas militares do Destacamento de Forças Especiais/CTP 


NA CONTRACAPA: 


treino de «rappel australiano» 


(Foto do SCH/PÁRAO. Serrano Rosa) 


BASE OPERACIONAL DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS N.º 2: instrução e 


PÁRA-QUEDISTA QUE ANDAS EM TERRA 


(ESTRIBILHO) 
Pára-quedista 
Que andas em terra 
À tua alma encerra 
Saudades do ar 
E na conquista 
Beijum-te as moças 
S0 para que não ouças 
Teu peito vibrar 


A morte é franca 

Ja te foí apresentada 
Ela de ti não quer nada 
Tem amor aos arrojados 


H 
A asa branca 
Quando a trazes desdobrada 
E como a saia rodada 


Da moça dos teus pecados 


(ESTRIBILHO) 


E quando em guerra 

Ào saltar fendendo o espaço 
Hás-de dar um grande abraço 
Ãos anjos que andam no céu 


£ quando em terra 

Enjrentares audaz o perigo 

Gritarás ao inimigo 

Alto ai, aqui estou eu. 
(ESTRIBILHO) 


EDITORIAL 


Mais do que possuir uma boa preparação física, técnica e táctica, para se ser um bom militar 
é necessário que em simultâneo se tenha um conjunto de qualidades morais, normalmente desi- 
gnadas por virtudes militares. Indispensáveis para, na guerra, contribuirem para o cabal cumpri- 
mento das missões, na paz, dão à instituição à qual compete a defesa da Nação, confiança, 
credibilidade, dignidade e respeito. 

Entre as várias qualidades especificas avulta a coragem, que, sendo essencial e indispensá- 
vel aos militares, é também necessária a todo o cidadão, para enfrentar as dificuldades e perigos 
que a cada instante lhe surgem na vida 

O homem corajoso, é aquele que tem consciência do perigo que o ameaça, apercebe-se das 
dificuldades que tem de ultrapassar e sabe vencer a hesitação que dele se apodera, face aos 
receios e às incertezas que a nova situação lhe acarretará. Enfrenta resolutamente as dificuldades 
e os perigos que se lhe apresentem, concentrando as energias necessárias para os ultrapassar. 

Um dos objectivos da instrução militar é o cultivo desta virtude, que estando mais relacionada 
com a personalidade do que com o temperamento, pode ser desenvolvida, preparando os militares 
para vencerem as dificuldades e as incertezas. 

O salto da aeronave em voo, que faz parte das actividades nas Tropas Pára-quedistas, 
exige uma instrução especifica que contribui para o reforço do espírito de corpo e desenvolve a 
coragem para ultrapassar riscos acrescidos, e a vontade forte para suportar sacrifícios acima do 
normal. Durante O curso, O jovem vai, a pouco e pouco, aprendendo os limites, maiores do que 
imaginava, das suas capacidades, adquirindo uma maior e melhor sensibilidade para calcular os 
riscos. Fica assim preparado para, no campo de batalha, avaliar as ameaças e enfentar os perigos. 
Por outro lado, aprende a treinar-se para, na realidade da vida, que, nos tempos actuais, é rude e 
por vezes cruel, ser um lutador corajoso na concretização dos objectivos traçados e, sem vacilar, 
enfrentar as dificuldades do dia-a-dia. 

A recente altitude de um grupo de jovens que, ultrapassando barreiras psicológicas e partidá- 
rias, ao organizarem uma viagem com destino a Timor tomaram uma iniciativa cívica de repercus- 
sões internacionais, demonstando que, quando as circunstâncias e as motivações o proporciona- 
rem, possui grande coragem e espírito altruísta. 

Num mundo em crise de valores e referências, esta atitude é um sinal de regresso às 
grandes causas e aos ideais de generosidade, fraternidade e solidariedade, que, no quotidiano 
cinzento que vamos vivendo, quase desapareceram. 


BRIG/PARAQ José Agostinho Melo Ferreira Pinto 


do. Os fil 


RE] «VELHAS 
| GLÓRIAS» 


Angola, 1959: 
Exercício 
«HIMBA». Milita- 
res pára-que- 
distas do BCP — 
da esq.” para a 
dirt.” 1CAB Ar- 
mindo Cardoso; 
SOL Cabreirinha; 
SOL Sereno; SOL 
Galhardas e SOL 
Recheta. 
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Guiné, 1966: Ba- 
talhão de Caça- 
dores Pára-que- 
distas n.º 12. 
Segundo sargen- 
to pára-quedista 
SILVA FERREI- 
RA (morto em 
combate) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
ALEXANDRE LEITÃO PINTO 


BATALHÃO DE CAÇADORES 
PÁRA-QUEDISTAS N.º 31 


Ordem de Serviço N.º 187 de 10AGO66 


Louvo o soldado pára-quedista abaixo indicado 
porque, durante a operação «TRALHAO» evitou, 
com o tributo da própria vida, que a sua Compa- 
nhia caísse numa emboscada. 

Seguindo na equipa da testa do Grupo de com- 
bate de que fazia parte, ao ver que um seu cama- 
rada havia detectado a emboscada, imediata- 
mente actuou rápida e energicamente sobre os 
elementos terroristas e contribuindo decisiva- 
mente para o abortamento da referida emboscada, 
até que uma granada-foguete lhe pôs termo à vida. 

Este militar demonstrou ser possuidor de ex- 
traordinárias qualidades de decisão, sangue frio, 
coragem e desprezo pela vida que muito o hon- 
ram e honram as tropas pára-quedistas de que fez 
parte, tornando-se assim digno de ser apontado 
como um exemplo de verdadeiro militar pára-que- 
dista, o: E É 
75/64/SOL/PÁRA/CCP 34 — ALEXANDRE LEITÃO 

PINTO 


POR PORTARIA DE 14 DE SETEMBRO DE 1967 


Condecorado com a Medalha da Cruz de Guerra de 4.º Classe pelo General Comandante-Chefe das Forças 
Armadas de Moçambique, nos termos do artigo 12.º do Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo Decreto n.º 
35667, de 28 de Maio de 1946, verificadas as condições do artigo 10.º do mesmo regulamento, o soldado 
pára-quedista n.º 75/64, Alexandre Leitão Pinto, do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 31 


Nasceu a 31 de Janeiro de 1944 na freguesia de Rosmaninhal, concelho de Idanha-a-Nova. 
Incorporado em 9 de Março de 1964, como voluntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas em Tancos, 
concluiu o Curso de Pára-quedistas (27.º) em 18 de Dezembro do mesmo ano e o Curso de Combate em Maio de 1965. 
colocado na CCP 34 do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 31 (Beira — Moçambique) em 27 de Setembro de 


5. 
Morre em combate no dia 25 de Julho de 1966. 


hierárquicos, é um assunto que preocupa todos os escalões das Forças. 


0) problema da obediência ou não às ordens ilegitimas, dadas por superiores. 


Armadas, especialmente em Países democráticos e portanto com estados 


de direito, 


Começa o problema, tantas vezes, por um dilema: será determinada ordem 
legitima ou ilegitima? Há ainda outros problemas: e em actuação combinada. 
com forças de paises aliados, logo com hipótese de comandos estrangeiros, 
sugeitos às suas próprias leis, que poderá suceder, e em tempo de guerra e 
sugeitos à legislação internacional, não surgirão duvidas? 

Enfim, não é fácil estabelecer bases seguras e concretas, que elucidem 
todos os intervenientes, mas ninguém duvida de que a disciplina e, como tal, o 
cumprimento rápido e cabal das ordens recebidas para execução do missões, é 
o cerne mesmo da própria existência e sobrevivência de Forças Armadas. 


Mas passemos em revista as dispo- 
sições legais, que, em Portugal regem 
estes assuntos. 


Diz o RDM no sou Art.º 2.º: «A disci- 
plina deve encaminhar todas as von- 
tades para O lim comum e fazé-las 
obedecer ao menor impulso de co: 
mando Todo o militar dove 
compenetrar-se de que a discipl 
sendo condição de óxito da missão a 
cumprir. se consolida e avigora pela 
consciência dessa missão ... pelo 
respeito dos direitos de todos, pola 
competência e correcção do proce- 
der que leva à aceitação natural da 
hierarquia e da autoridade |. Os 
chefes principalmente o em geral to- 
dos os superiores, não devem esque- 
cer .. que a sua conduta irreproonsi- 
vel, firme mas humana, utilizando e 
incentivando o diálogo O o esclareci- 
mento, sempre que conveniente e 
possivel, são meios seguros de 
mantor à disciplina. Serão responsá- 
veis pelas infracções praticadas pelos 
subordinados ou inferiores, quando 
essas infracções tenham origem em 
deficiente acção de comando ... Aos 
superiores cumpre instruir e exercitar 
OS inferiores, que sirvam sob as suas 
ordens, no conhecimento da legisla- 
ção em vigor. São responsáveis pe- 
fas ordens que derem, as quais de- 
vem ser em conformidade com as 
lois e regulamentos, e, nos casos 
omissos ou extraordinários, fundadas 
na melhor razão. 


Execução de ESTOJOS para 
Ourivesaria e Joalharia 
Guarda - Jóias, Faqueiros 
Novos e Restaurados 
Passepartous 


A obediência a tais ordens será 
pronta e completa .. - 

Diz também O Dever 7.º do Ant” 4.º 
«Assumir a responsabilidade dos actos. 
a praticar por sua inicialiva e dos que. 
forem praticados em conformidade 
com as suas ordens». 

Pode cilar-se ainda o CJM, que no 
seu Art.º 72.º diz; «O militar que, sem 
motivo justificativo, recusar ou deixar 
de cumprir qualquer ordem que, no uso 
de atribuições legítimas, lhe for inti- 
mada ou mandada intimar por algum. 
superior, será punido...» 

No mesmo CJM pode ler-se, nos 
Artigos 88.º e 89.º 

«O militar que, no exercício das 
suas funções, empregar ou fizer em- 
pregar, sem motivo legitimo, contra. 
qualquer pessoa, violências desne- 
cossárias, para a execução do acto 
que deva praticar, será condenado 


O militar que, sendo encarregado de 
algum serviço destinado a manter ou 
a restabelecer a ordem pública, fizer 
ou mandar fazer uso das armas sem 
causa justificada, ou com causa 
justificada mas antes de preenchi- 
das as formalidades determinadas 
nas normas militares, será conde- 
nado ..» 

Esta transcrição pretendeu situar- 
-nos, em termos muito genéricos, no 
quadro legal onde se insere, em 
Portugal, à problemática do cumpri- 
mento de ordens, legítimas ou não. 

É óbvio que o que acaba de ler-se, 


Especialidade em ESTOJOS 
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pode considerar-se axioma do seguin- 
te: a disciplina numas Forças Armadas 
modernas e operacionais de paises 
democráticos, tem de ser consentida 
e consciente, mas, disciplina apesar 
de tudo e acima de tudo. Não deverá 
acontecer o exagero do cumprimento 
mecânico e inconsciente das ordens 
sejam quais forem, nem, muito me- 
nos, a discussão ou a colocação em 
dúvida permanente, dessas ordens. 

As ordens superiores são, em prin- 
cipio e «à priori», legitimas, a não ser 
que manifestamente se não apreson- 
tem como tal 

Citamos, a propósito, o que se pre- 
via na Carta do Tribunal Militar Inter- 
nacional, redigida em 1945 após a 2.º 
Guerra Mundial: «O facto de que o réu 
tenha agido em obediência à ordens 
do seu governo ou de um superior, 
não o torna imune à responsabilida- 
de; porém, pode ser considerado co- 
mo uma circunstância atenuante da 
punição = 

O tribunal referido atrás, reunido 
em Nuremberg, ao rejeitar à justifica- 
ção de obediência a ordens superiores, 
apresentada pelo Cheto do Alto Co- 
mando Alemão, Keitol, disse ... «AS. 
ordens superiores, mesmo para um 
soldado, não podem ser consideradas. 
como uma atenuante para crimes tão 
espantosos e extensivos, que foram 
cometidos consciente e impiedosa- 
mente e sem nenhuma desculpa ou 
justificação militar.» E ainda afirmou, 
no caso do Chefe do Estado-Maior 
Operacional, Jodi: . . A participação 
em tais crimes, como os aqui apre- 
sentados, nunca foi exigida de 
nenhum militar e este não pode 
ocultar-se por trás da exigência mítica. 
da obediência a todo o custo, como 
desculpa para a sua perpetração.» 

Os factos que deram origem aos 
julgamentos de Nuremberg são histo- 
ricamente conhecidos e muita tinta 
correu sobre eles. Ninguém põe em 
duvida os crimes e horrores cometi 
dos pelos militares alemães, com or- 
dens superiores ou não. Todavia e um 
factor a ponderar, o facto de as 
Forças Armadas Alemãs desse tempo 
se alicerçaram numa disciplina férrea 
e na existência de uma casta excep- 
cional de chefes militares, aos quais 
se obedecia sem hesitar. Também não 
deve esquecer-se que O tribunal de 
Nuremberg foi o tribunal dos vencedo- 
res, com O que isso implica 

Não se pretende, com o que acaba 
de dizer-se, eximir os militares ale- 
mães das suas responsabilidades. 

Não é de maneira nenhuma essa a 
nossa opinião, nem o objectivo do 
presente raciocínio, mas tão somente 


Pelo Tenente-Coronel PARAQ 
ARMANDO ALMEIDA MARTINS 


se pretende considerar os factores 
que possam graduar essas responsa- 
bilidades e indicar possíveis atenua- 
ntes ou, ao menos, enquadramento 
compreensivo. Um militar que comete 
um Crime no cumprimento duma or- 
dem, tem responsabilidades a assu- 
mir, mas quem deu essa ordem, tem- 
-nas em grau muito maior 

O militar, um cidadão incumbido da 
defesa da própria sociedade, não pode 
nem deve justificar-se o ocultar-se por 
detrás de ordens superiores, para se 
ilibar de responsabilidados em actos 
que são notoriamente contrários à lo- 
galidade e aos direitos fundamentais. 

Temos feito, propositadamente, 
considerações referantes a regula- 
mentação interna e outras sobre as- 
pectos respeitantes à conflitos inter- 
nacionais. Na realidade, embora cada. 
país tenha a sua legislação, há muito 
tempo se sentiu a necessidade de, 
haver aspectos regulados por leis in- 
ternacionais, em especial para o caso 
de conflitos entre países, casos em 
que cada um teria tendência a esta- 
belecer ou escolher as suas próprias 
leis de guerra, as que mais lhes con- 
viessem. Mesmo assim, as normas 
regulamentadas são infringidas fre- 
quentemente. 


Na Conferência de Genebra, foram 
entabuladas discussões, algumas das. 
quais sugeridas pelo Comité Interna- 
cional da Cruz Vermelha. Vamos ape- 
nas referir alguns aspectos que inte: 
ressam ao tema de que nos propuso- 
mos tecer algumas considerações, 

Assim, por exemplo, foi sugerido 
pela Cruz Vermelha que... «O facto 
de ter agido em obediência a uma or- 
dem do seu Governo ou de um supe- 
rior hierárquico, não absolve uma 
pessoa acusada de responsabilidade 
penal, se for estabelecido que, nas 
circunstâncias da época, ela linha um 
razoável conhecimento de que estava 
cometendo uma violação grave das 
convenções e que linha a possibilida- 
de de se recusar a obedecer à ordem.» 

Mas. .. UM problema se coloca ao 
militar, Seja no referente às leis inter- 
nacionais ou às internas, depara-se- 
«lhe uma dúvida dificil: será óbvio para. 
ele que a ordem é ilegal, antes que 
incorra na responsabilidade criminal 
em consequência de a ela ter obede- 
cido? 

Está previsto nas convenções de 
Haia e de Genebra, que os Estados 
são obrigados a instruir as suas 
Forças Armadas, a respeito das Cláu- 
sulas importantes da lei internacional, 
relacionadas com o contito armado. 
Não se pode admitir que à ignorância 
da legislação, seja aceite por si 
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mesma, como desculpa para crimes 
de guerra; nenhum sistema jurídico 
pode aceitar uma siluação, na qual 
seria vantajoso para O criminoso de 
guerra, não ter recebido nenhuma 
instrução sobre as leis do conflito ar- 
mado, e talvez mesmo ter seguido ins- 
truções pelas quais pudesse, legitima- 
mente, matar prisioneiros de querra. 
atacar civis ou saquear propriedades 
privadas, Vejamos um exemplo de um 
caso concreto que pode surgir num 
conflito internacional, apenas para 
melhor compreensão dos aspectos le- 
vantados com estas questões. 

Imaginemos um soldado atirador 
que, durante uma progressão no inte- 
rior de uma povoação, recebe ordens 
do sou comandante de pelotão para 
atirar em qualquer pessoa vestida em 
aos civis, que esteja parada no 
meio da estrada. Em circunstâncias 
normais, esta ordem seria legitima, já 
que a lei internacional proibe o ataque 
directo a civis 

Presume-se que o soldado deva 
saber isto, e assim, seria seu dover. 
normalmente, recusar-so a obedecer 
caso contrário, ele seria, om primoira 
análise, culpado de um crime de 
guerra 

Porém, talvez não fosse esse, sem- 
pre, o caso. Suponhamos que haja 
grupos de guerrilheiros na luta e que, 
contrariamente à loi internacional, 
eles estejam a actuar em trajes civis, 
sem qualquer sinal de identificação. 
Imagine-se ainda que o soldado te- 
nha recebido a ordem no momento 
em que um desses guerrilheiros te- 
nha, naquele instante, dobrado uma 
esquina a uma certa distância, para 
além do seu comandante de pelotão. 
Nostas circunstâncias particulares, 
devem considerar-se os dados de 
que dispunha o soldado: ele sabia 
que os guerrilheiros estavam agindo 
em trajes civis; sabia também que o 
seu comandante de pelotão estava em 
melhor posição para ver O que o civil 
estava fazendo; aprendeu que, em 
combate, as ordens devem ser obedo- 
cidas prontamente; poderia ainda ser 
considerado razoável que o soldado 
acreditasso que este civil era um 
membro de um grupo gusrihairo o, 
assim, um alvo legal, Ele deverá ser 
julgado, não pelos factos como se 
apresentavam, mas sim nas circuns- 
tâncias em que os via. 

O caso imaginado como exemplo, é 
apenas um entre inúmeros, que pode- 
riam ser expostos; mas dá-nos uma 
ideia dos problemas que se apresen- 
tam a quem recebe ordens. e, princi- 
palmente, das siluações possíveis, 
sendo, dentre elas, a mais crítica, 
mais susceptível de actuações ilegais. 
e que menos tempo dá para se anali- 
sar, a da acção operacional violenta 
(em guerra ou crise). O dilema surge 
no militar. A possivel dicotomia entre a 
obediência às ordens e a obediência 
à lei pode existir, embora não deva 
empolar-se. 

Surgirão ocasiões em que até o ofi- 
cial mais inteligente e bem informado, 
estará incerto a respeito das suas 


«... à disciplina numas Forças Armadas modernas e operacionais de paises democráticos, tem de ser consentida 
e consciente...» 


obrigações, especialmente quando 
for chamado a intervir numa área em 
que a própria lei não é clara, até 
mesmo para Os juristas 

O problema será então muito mais 
dificil para o simples soldado, em 
grande parte ignorante das sublilezas 
legais, e instruído, como deve ser, para 
a obediência às ordens dos seus 
superiores. 

Não existe uma solução fácil para 
este problema, Porém, na prática, 
parece-nos improvável que os solda- 
dos que fazem o que lhes ordenam, 
sejam alguma vez lovados a julga- 
mento, a menos que seja possivel 
provar que lhes tinha sido óbvio que, 
ão obedecerem às ordens, estavam 
desrespeitando a lei 

Assim, parece-nos que a regra bá- 
sica, será a de que 0 soldado deve 
obedecer às ordens, a menos que te- 
nha a certeza absoluta de que elas 
não estão de acordo com a lei e por 
isso não podem ser dadas. 

É claro que não se pode exigir que 
o soldado seja um conhecedor pro- 
fundo das leis. Continuará pois à si- 
tuação a não ser fácil nem cómoda. 

De facto, a melhor maneira de se 
evitar O dilema do soldado, e em 
termos genéricos do militar, é assegu- 
rar que as ordens estejam sempre de 
acordo com as leis em vigor O que 
exige o seu conhecimento pelos es- 
calões mais elevados de comando 
ocupados legitimamente; isto pode 


ser obtido pelo ensino pormenorizado 
da legislação nos cursos que prepa- 
ram oficiais para o desempenho de 
funções em Estados Maioras e Co- 
mandos, é por assessoria de especia- 
listas que elaboram pareceros para à 
realização de certas acções. 

Refira-se, finalmente, o caso do 
empenhamento das Forças Armadas 
em siluações especiais como são os 
casos de operações enquadradas nas 
situações do Estado de Sitio e Estado 
de Emergência 

Estas siluações são cobertas pela 
Lei Nº 44/86, de 30 de Setembro 

A Declarção do Estado de Sitio ou 
de Emergência toma a forma de 
Decreto-Lei e contém expressamente 
os vários aspectos que a regulam. 
Devem pois os militares empenhados 
nas missões que forem necessárias, 
serem conhecedores e estarem cons- 
cientes do que se lhes exige e das 
limitações estabelecidas. Para isso, é 
mais Uma vez fundamental que os ofi- 
ciais, aos vários níveis de comando, 
conheçam a legislação, para que 
possam instruir 05 seus subordinados 
e possam comandar de acordo com 
aquela. 

Também deve ser assegurado que 
não sejam empenhadas forças milita- 
res em acções que não tenham co- 
bertura legal. Nenhum militar deve ser 
colocado na situação de poder ser 
objecto de procedimento criminal por 
ter obedecido a uma ordem. 

Após esta sério de considerações, 


é nossa convicção de que muito pou- 
cas duvidas foram tiradas e muitas 
mais, com certeza, surgiram no espi- 
rito de muitos, A intenção não foi 6s- 
sa, mas tão-somente à de chamar à 
atenção para esta questão, que deve 
ser analisada a todos os níveis de co- 
mando (e que forçosamente têm de 
emanar ordens), para diminuir ao má- 
ximo as possibilidades de duvida o 
procurar que o chamado «dilema do 
militar» não seja tão difícil de resolver 
e não prejudique a desejada eficiên- 
cia e rapidez no cumprimento das or- 
dens superiores. 

Concluiria, numa tentativa de sinto- 
tização das ideias, que foram apre- 
sentadas, tirando algumas ilações 
sobre possiveis maneiras de minimi- 
zar Os problemas em análise: 


—A nivel superior. existência de 
acessores jurídicos. 

— Existência de chefes militares res- 
ponsáveis e capazes, que saibam 
incentivar o diálogo e o esclareci- 
mento e sejam ao mesmo tempo 
justos, humanos e firmes. 

— Ensino pormenorizado do Direito 
da Guerra e da Legislação Intema à 
todos os Olíciais que desempenham 
funções em Estados-Maiores e 
Comandos, 

— Ensino da legislação conveniento, 

nos cursos de formação de qua- 

dros e na instrução a praças: ma- 
nutenção e actualização do longo 
do tempo de serviço. 
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STE artigo, no qual se pretende interligar a logistica e as 

previsões sobre o futuro campo de batalha, e saber a 

táctica e a orgânica imaginada de acordo com a versão 
oficial americana TRADOC, é um tema original e interessante 
focando, em ficção cientifica, as especulações de antecipação 
do pensamento militar. 

Uma das mais famosas frases do General JAMES M. GAVIN 
é a seguinte: «As organizações criadas para lutar na última 
guerra não ganharão a próxima». Tendo em atenção esta 
afirmação, e o tempo necessário para desenvolver novos 
equipamentos, tácticas e doutrinas, o Exército americano está 
a fazer um grande esforço de investigação para o próximo 
século. O planeamento para o ano de 1991 foi elaborado 
tendo em linha de conta os problemas que irá encarar nos 
próximos dez a vinte anos, e apenas em algumas áreas, iden- 
tificando necessidades que provavelmente não se podem iso- 
lar no momento actual da tecnologia. 

O processo está longe de ser perfeito e ainda não foram 
estudadas todas as funções, mas foram-no o suficiente para 
dar à logística uma certa ideia do que se espera que venha a 
ser o periodo 2000 - 2020. 

Perspectivando uma zona de combate durante os próximos 
30 anos, imaginemos então o futuro. 


terreno. Estamos no interior do 


O campo de batalha território inimigo — a cerca de 


do futuro 


Estamos no ano de 2029. O si- 
lêncio do campo de batalha ape- 
nas é interrompido pela respira- 
ção dos soldados e pelo sibilar 
das armas electrônicas sobre o 


250 km das Forças Amigas mais 
próximas — tendo ali combatido 
ao longo de 3 dias e 3 noites 
consecutivas, progredindo e lu- 
tando constantemente. As nossas 
plataformas de combate, concebi- 
das quer para o transporte de 


pessoal quer para o transporte 
de armamento, têm cumprido 
bem a sua missão, pelo que a 
sua energia de consumo está 
prestes a terminar. Podemos 
prescindir de alimentos, mas não 
desta energia, que apenas pode 
vir da nossa base de apoio, à 
qual compete reabastecer-nos. 
A situação é difícil! Estacionar 
no local onde nos encontramos 
seria promover a inacção, e pre- 
tendermos deslocar-nos implica 
o respectivo abastecimento de 
combustivel. Os veiculos e o ar- 
mamento estão quase inoperacio- 
nais. Somos obrigados a avançar 
no terreno, pois Os nossos solda- 
dos estão há 3 dias consecutivos 
sem dormir e nem sequer as suas 
rações especiais de anti-esgo- 
tamento os podem manter alerta 
por muito mais tempo. 
Finalmente recebemos a or- 
dem: «Dirijam-se ao posto de 
reabastecimento BRAVO», Rapi- 
damente se analisa o ponto de 
situação das nossas unidades de 
giro-teodolitos e os nossos laser 
são disparados para neutralizar e 
cegar O inimigo. Em seguida 
abandonamos rapidamente a zo- 
na em várias direcções, mas com 
um único ponto de chegada, rea- 
lizando movimentos de diversão 
para evitar a nossa localização 
no terreno. Uma luz forte indica- 


-nos que optámos bem ao deixar 
o referido local. Sem qualquer 
ajuda, as plataformas cobrem os 
250 km que nos separam da zo- 
na BRAVO, em 15 minutos. Em 
30 minutos mais, as plataformas 
são reabastecidas e remunici- 
onadas, as partes danificadas 
das naves foram substituídas e o 
pessoal ferido foi recompletado 
por outro, em condições de 
combater. Em outros 15 minutos 
a força está pronta para comba- 
ter O inimigo, movendo-se como 
marradas de dragões gigantes, 
bombardeando ali, lutando acolá! 

Incrivel? Sim. Mas estaria este 
cenário dentro do campo das 
possibilidades? Poderia decorrer 
no espaço de dez anos? Não, 
nem sequer 20. Mas talvez sim 
em 30 ou 40 anos. Finalmente 
será uma realidade! 


Exército XXI 


Com efeito, o cenário anterior- 
mente descrito é um esboço do 
cenário de guerra do futuro EXÉR- 
CITO XXI (chamando-se-lhe Ba- 
talha Aeroterrestre 2000), que tem 
sido desenvolvido pelo «ARMY. 
TRAYNING AND DOCTRINE 
COMMANDS». O EXERCITO 
XXI corresponde à tactica e aos 
equipamentos necessários para 


FAR 


Un 
Naval 


FBat 
CDL 


— Força Aéro-Terrestre (Escalão TO) 
— Força de Batalha (Tipo CE) 
Cmd Ap — Comando de Apoio (Logístico) 


— Centro de Direcção Logística 


com 
RAC 
Un Apoio 


— Centro de Controlo de Movimentos 
— Regimento de Armas Combinadas 
— Unidade de Apoio 


Base Sust Log — Base de Sustentação Logística 


E COMBATE DO FUTURO 


o periodo compreendido entre os 
anos 2000 e 2015. No entanto, 
este conceito ainda não tem pe- 
so suficiente para ser adoptado 
como «Doutrina». 

Em primeira análise, o EXÉR- 
CITO XXI prevê uma grande área 
de operações. A linha da frente 
como a conhecemos hoje, deixará 
de existir, para passar a ser uma 
área de conflito tridimensional, 
longe das forças de apoio pró- 
prias (cerca de 300 km), com um 
sector de 360º e estendendo-se 
verticalmente até ao limite das 
armas de defesa aérea. As 
nossas unidades de combate te- 
rão de possuir grande capacidade 
de observação e de combate, 
infiltrando-se no interior do territó- 
rio inimigo, com uma boa combi- 
nação de sistemas de grande pre- 


cisão de fogo e de forças capazes 
de manobrar rapidamente. Elas 
deverão movimentar-se continua- 
mente para atacar e contra-ata- 
car. A sincronização será a chave 
para o êxito. Enfrentaremos o ini- 
migo com uma sucessão de ac- 
ções agressivas inopinadas, 
mais rapidamente do que ele 
possa reagir perante as mesmas. 
A finalidade principal será en- 
frentar O inimigo com mais ata- 
ques de surpresa do que aqueles 
que ele possa suportar, para O 
confundir e ao mesmo tempo 
destruir o seu ritmo, 

Qualquer que seja o conceito 
de EXERCITO XXI, está ainda em 
desenvolvimento e não existe 
uma estrutura orgânica «oficial», 
mas os estudos apontam para três 
organizações — tipo altamente 


flexiveis (Figura 1): «FORÇA 
AEROTERRESTRE» «FORÇA 
DE BATALHA» e «REGIMENTO» 
além de BASE DE APOIO. Na 
ausência de doutrina oficial 
sobre o Exército XXI, as organi- 
zações que são descritas devem 
considerar-se como uma propos- 
ta de futuro. 


Força Aeroterrestre 
(FAT) 


O Comando e Controlo das ope- 
rações sobre todo o TEATRO DE 
OPERAÇÕES, será exercido atra- 


vês da «FORÇA AEROTERRES- 
TRE», organização que substituirá 
os CORPOS DE EXERCITO e 
EXÉRCITOS. 


Além de ser uma unidade de 
comando e controlo, à Força 
Aeroterrestre atribuir-se-ão uni- 
dades de combate e unidades de 
apoio de combate e serviços. Po- 
derá comportar uma unidade da 
Armada e outra da Força Aérea, 
que apoiarão a Força Aeroterres- 
tre sob a forma de apoio directo, 
ainda por definir. 

De uma forma geral, a Força 
Aeroterrestre constituirá o Co- 
mando supremo de um Teatro de 
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Operações, a não ser quando se 
esteja a actuar com forças ali- 
adas ou quando a situação no 
TO requeira uma segunda Força 
Aeroterrestre, altura em que 
passará a existir um Quartel Ge- 
neral que exerça o Comando 
sobre eles. À Força Aeroterrestre 
são atribuídas entre duas a cinco 
Forças de Batalha e uma Unidade 
de Apoio. 


Força de Batalha 
(F Bat) 


Sabe-se que compete a um 
Estado-Maior planear e coorde- 
nar as operações em combate 
Pretende-se constituí-lo com um 
reduzido número de pessoas 
(entre cinquenta e cem), para 
não criar uma unidade de co- 
mando compacta e complexa, em 
pessoal, como as que existem 
actualmente. Para isso, a Força 
de Batalha apenas deverá com- 
portar órgãos de Estado-Maior 
com o pessoal e equipamento de 
transmissões automatizadas, su- 
ficiente para controlar os seis 
Regimentos orgânicos. 


Comando de Apoio 
à Força Aeroterrestre 


O Comando de Apoio à Força 
Aeroterrestre será a primeira or- 
ganização de apoio logístico à 
Força Aeroterrestre. O Estado- 
-Maior de uma Unidade de Apoio 
será reduzido, e as Unidades 
constituir-se-ão conforme as 
normas de apoio a um Regi- 
mento. 


No Comando de Apoio, um Cen- 
tro de Direcção Logistica e um 
Centro de Controlo de Movimen- 
tos. ligarão por computador com 
o Estado-Maior, para facilitar a 
coordenação e a integração do 
apoio logístico. O Centro de Di- 
recção Logistica proporcionará a 
administração centralizada de 
reservas, manutenção, pessoal, 
apoio sanitário e necessidades 
de abastecimentos de toda a 
Força Aeroterrestre, através de 
informações automatizadas. O 
Centro de Controlo de Movimen- 
tos será responsável pelo apoio 
dos meios de transporte e dos 
deslocamentos da Força Aero- 
terrestre. Os dois centros possui- 
rão computadores capazes de 
responder a múltiplas necessida- 
des de apoio e prever os futuros 
programas e necessidades de 
distribuição. 


As unidades terrestres e aéreas 
serão apoiadas por unidades atri- 
buiídas pelo Comando de Apoio, 
as quais possuirão capacidade 
de apoio com grande mobilidade. 
Estas unidades serão capazes 
de responder às necessidades e 
pedidos de material, e poderão 
satisfazer tamanhos que vão 
desde abastecimentos unitários 
até cargas-tipo de Companhia. O 
abastecimento poderá realizar- 
-se por transporte aéreo ou 
terrestre 

Uma unidade de manutenção, 
equipada com viaturas, aerona- 
ves, transmissões, electrónica e 
elementos especializados na 
manutenção de misseis, garanti- 
rá eficientemente a Função Ma- 
nutenção. As unidades de manu- 
tenção do Comando de Apoio 
organizar-se-ão e equipar-se-ão 
com sistemas de alta tecnologia 
e mecânicos-robot. Normal- 
mente toda a manutenção e 
substituição de componentes se- 
rá realizada por pessoal de ma- 
nutenção e por robots. Se um 
equipamento qualquer não pode 
ser utilizado prontamente no 
combate, será canalizado e eva- 
cuado por unidades de recupera- 
ção, para a rectaguarda (definida 
em qualquer ponto fora da zona 
de combate). 

O remuniciamento será levado 
a cabo por uma unidade capaz 
de fornecer aos Regimentos, 
quer munições convencionais, 
quer munições especiais. Esta 
unidade trabalhará com módulos 
robotizados reconfiguráveis — to- 
talmente automáticos — encarre- 
gados de proporcionar o remuni- 
ciamento necessário. 

A reconfiguração deverá ser 
capaz de separar desde quanti- 
dades unitárias até grandes 
quantidades; cada módulo pode- 
rã fornecer até mil toneladas de 
munições por dia 

Um exemplo ilustrativo seria o 
caso em que um destacamento 
precisaria de certa quantidade de 
misseis de determinado tipo. 
Uma vez formulada a requisição, 
uma rede de computadores liga- 
dos entre si, encarregar-se-á de 
transportar desde o ponto mais 
próximo onde está armazenada 
a munição e seleccionar o tipo de 
meio de transporte que vai ser 
utilizado para que cheque ao seu 
destino pelo itinerário mais 
rápido. 


As unidades sanitárias desen- 
volverão funções idênticas às 
que desempenham actualmente, 
mas ajudadas pela informática 

Finalmente há que considerar 
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outros apoios, através de acções 
desenvolvidas por unidades 
destinadas para o efeito (Polícia 
Militar, Engenharia, Transmis- 
sões ou Defesa Aérea 


Regimento 
de Armas 
Combinadas (RAC) 


A principal organização para o 
combate da Força Aeroterrestre 
será o regimento, única unidade 
de armas combinadas, análogo 
ao Regimento de Cavalaria Blin- 
dada, mas com a potência de fogo 
de uma Divisão actual. Podendo 
os efectivos em pessoal variar en- 
tre 3000 e 6000 homens, os Regi- 
mentos organizar-se-ão em «li- 
geiros», «médios» ou «pesados», 
dependendo do sistema de armas 
e equipamento atribuídos. Os Re- 
gimentos actuarão semi-descen- 
tralizados da Força de Batalha; 
operando na rectaguarda inimiga, 
transportarão consigo todos os 
abastecimentos necessários para 
três, quatro ou cinco dias de 
combate. 


Unidade 
de Apoio 
Regimental 


A Base de Apoio (da FAT), pro- 
porcionará os meios de comando 
e controlo das sub-unidades da 
força de apoio regimental e será 
responsável pelo apoio directo a 
estes elementos regimentais, aos 
quais não lhes é atribuída qual- 
quer unidade para o efeito (Polícia 
Militar, Engenharia, Transmissões 
ou Defesa Aérea). 


As Unidades de Apoio avança- 
das, proporcionarão apoio às 
forças de combate e reabasteci- 
mento de apoio directo. Estes 
elementos manterão e trans- 
portarão as cargas atribuídas à 
força apoiada. O Elemento de 
Transporte proporcionará apoio 
terrestre ao Regimento, e reali- 
zará a distribuição local na área 
regimental. Como sucede no Co- 
mando da Força Aeroterrestre, 
as Unidades de transporte de- 
sempenharão a sua missão à 
custa de veículos robot e plata- 
formas aeroterrestres. 


O sistema de apoio da Unidade 
de Apoio regimental, será ba- 
seado no conceito de carga uni- 
ficada, e os reabastecimentos 
serão realizados com base nas 


necessidades existentes e de 
uma forma automatizada; um 
sistema de apoio optimizado e 
actualizado, obter-se-á e man- 
ter-se-á à custa de informações 
de consumo «sobre a hora». 

Como o Comando de Apoio da 
Força Aeroterrestre, também a 
Força de Apoio regimental terá 
elementos de apoio de pessoal e 
sanitário, 

Não havendo pessoal destinado 
ao registo de sepulturas, os mor- 
tos serão evacuados com a sua 
unidade, ou sepultados em locais 
cujas caracteristicas geográficas 
serão transmitidas via satélite à 
Força Aeroterrestre. 


E. 


Base 
de Sustentação 
Logística 


As forças militares do Teatro 
de Operações serão apoiadas 
por uma «BASE DE SUSTENTA- 
ÇÃO LOGÍSTICA», a qual pode 
ser definida como a base de pro- 
dução continental do pais, junta- 
mente com todas as reservas 
proporcionadas pelo pais anfi- 
trião (se existir) e pelas bases 
existentes no estrangeiro. À BA- 
SE DE SUSTENTAÇÃO LOGIS- 
TICA, funções, organização e re- 
lação com a Força Aeroterrestre 
ainda estão mal definidas. 


Método de 
Reconstituição 


O método básico de reabaste- 
cimento será através da reconsti- 
tuição, cujo objecto será devol- 
ver aos Regimentos a sua capa- 
cidade para cumprir a missão. A 
Força Regimental transportará 
nos seus veículos e plataformas 
de combate, componentes modu- 
lares de nível crítico, e nos veícu- 
los e plataformas de apoio de 
combate e serviços (Un Apoio), 
os abastecimentos de apoio de 
artigos seleccionados. Periódica 
e metodicamente serão elabora- 
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dos relatórios com todas as infor- 
mações sobre a situação destes 
apoios, os quais serão transmiti- 
dos ao Centro de Direcção Lo- 
gistica do Comando de Apoio da 
Força Aeroterrestre, através de 
ligação informática. Quando é 
atribuída uma nova missão ao 
Regimento, este, para a sua re- 
constituição, dirigir-se-á, em 
tempo oportuno, a uma zona da 
Área de rectaguarda, onde se 
encontrará com as unidades de 
apoio de combate e serviços da 
Força Aeroterrestre. Estas uni- 
dades transportarão consigo o 
nível de apoio previsto para as 
necessidades dessa força, ba- 
seado nas perdas da unidade, 
nos dados informáticos de 
consumo e na previsão dos 
abastecimentos que irão consu- 
mir na missão seguinte. 

O conceito de reconstituição 


não é novo. O Exército já o utili- 
zou anteriormente, e a ex-URSS, 
desde a 2.º Guerra Mundial, tem 
vindo a apoiar as suas decisões 
segundo esta ideia. A doutrina 
militar da ex-União Soviética de- 
fende um posicionamento avan- 
çado de abastecimentos, equipa- 
mentos e pessoal, directamente 
a nível Regimento. Os equipa- 
mentos de manutenção dirigem- 
-Se directamente à zona de 
combate e trabalham, no próprio 
local, no equipamento a reparar. 
O sistema soviético, por um lado 
permite uma concentração de re- 
servas onde elas mais são ne- 
cessárias, reduzindo desta forma 
O tráfego de viaturas nos itinerá- 
rios, e por outro, elimina a exis- 
tência de locais de recolha na 
Zona de Combate e um duplo tra- 
balho na Zona de Reabasteci- 
mento. 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


PORTUGUESAS 


Informam-se todos os milita- 
res e civis que prestam ou já 
prestaram serviço no CTP. 
cumpriram serviço militar nas 
Tropas Pára-quedistas e leito 
res em geral que os dois volu- 


mes já publicados e referentes 
ao BCP31 (Moçambique) e 
BCP12 (Guiné) se encontram 
esgotados 

O próximo volume a ser pu- 
blicado refere-se ao BCP32 
(Nacala - Moçambique) es 
tando prevista a sua distribui- 
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ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civi 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em aluminio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


APOIO LOGÍSTICO DAS FORÇAS DE COMBATE DO FUTURO 


No Exército XXI, a manutenção 
a nível Regimento limitar-se-á a 
um operador ou a uma pequena 
equipa que substituirá os compo- 
nentes danificados e realizará 
pequenos ajustes. Os trabalhos 
de manutenção e evacuação, se- 
rão realizados à frente por unida- 
des do Comando de Apoio da 
Força Aeroterrestre. 


Desenvolvimento 
tecnológico 


A longo prazo (ano 2015), no 
final do actual plano, o Exército 
possuirá novas armas, mais mor- 
tiferas e com uma tecnologia 
muito mais avançada do que as 
actuais. Todavia as armas de 
destruição macissa persistirão, 
embora o seu uso seja mais pro- 
blemático. Projectores de raio la- 
ser e produtores de particulas, 
com equipamentos de identifica- 
ção amigo-inimigo (IFF), selec- 
cionarão os possiveis objectivos 
e atacarão O inimigo. 

Os blindados deslizarão elec- 
tronicamente, sem ruido, sobre o 
terreno, protegidos dos projéc- 
teis inimigos por campos de 
força, e propulsionados em levi- 
tação graças a um mecanismo 
que controla a gravidade. Tudo 
parece um sonho; mas não é já 
real O projecto do SDI (Guerra 
das Estrelas)? 


Implicações tácticas 


Deve referir-se que qualquer 
equipamento não aparece da 
noite para o dia, nem sequer du- 
rante uma década. O Exército 
XXI é, assim, uma ideia por ama- 
durecer e tardará algum tempo a 
constituir doutrina. Além disso, 
poder-se-ão passar mais quinze 
anos até se desenvolver e com- 
pletar um novo sistema mais am- 
plo. Equipar e instruir as unida- 
des e integrá-las nos campos de 
batalha, também levará tempo, e 
poder-se-á, pois, passar outra 
década até que os Regimentos 
do Exército XXI assimilem com- 
pletamente a nova Táctica. 

Nem todo este equipamento 
futuro estará em uso no princípio 
do século XXI. Se, por exemplo, 
a guerra deflagrasse antes do 
ano 2010, encontrar-nos-iamos 
nela com os actuais equipamen- 
tos e com os que na altura se 


encontrassem em desenvolvi- 
mento. No princípio do século 
XXI, o Exército possuirá projéc- 
teis com extrema precisão, mas 
também possuirá carros de com- 
bate M1 e M60, obuses M109 e 
helicópteros de ataque AH-64, 
possivelmente metralhadoras 
M60 e espingardas automáticas 
M16. Os nossos aliados e algu- 
mas das nossas unidades de pou- 
ca prioridade, ainda utilizarão 
carros de combate M60 e helicóp- 
teros CH-47 quando nos encon- 
trarmos na segunda década 
deste século. Com certeza, du- 
rante Os próximos 20 anos, um 
sistema de armas combinadas 
«altas-baixas» (dependendo de 
serem de alta ou baixa tecnolo- 
gia) será utilizado nas unidades. 


Implicações Logisticas 


Esta mistura de «alta e baixa» 
tecnologia apresenta enormes 
desafios à logistica. Quando nu- 
ma unidade táctica, um novo 
equipamento substitui um outro 
mais velho, a troca é revolucioná- 
ria, Um Grupo de Carros de Com- 
bate M1 não tem nada a ver com 
as necessidades tácticas traça- 
das para o M60. Mas, uma unida- 
de que tenha carros de combate 
M60 e os transfira para outra 
equipada com M48, provoca uma 
revolução nessa unidade no que 
diz respeito à instrução e à tácti- 
ca. Contudo isso não pressupõe 
uma revolução na logística. 

Na logistica não há trocas re- 
volucionárias, mas sim trocas 
«evolucionárias». Quando o 
carro M1 foi aumentado ao in- 
ventário de armas, os carros M60 
e M48 não foram abatidos. En- 
quanto existirem no nosso Exér- 
cito ou nos Exércitos Aliados, de- 
ve manter-se sempre o reabas- 
tecimento e a manutenção, até 
quando se desejar 

Para os anos vindouros, o sis- 
tema logístico deve apoiar-se 
não só no carro M1, mas também 
no M60 e M48 

O Exército XXI, prevê uma 
grande mobilidade, com forças 
independentes operando profun- 
damente em território inimigo. 
Estas forças requerem um siste- 
ma logístico que seja capaz de 
apoiar não só os equipamentos 
de futuro, mas também os equi- 
pamentos que actualmente exis- 
tem. A logistica do século XXI 
deve adaptar-se ao Exército XXI. 
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INSTRUÇÃO 


Os periodos de instrução dos recrutas candidatos a para- 
-Quedistas são idênticos aos estabelecidos para todo o Exército 


Brasileiro 


A grande diferença em relação «à massa» estabelece-se 
quando, depois dos recrutas atingirem os indices minimos 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR NO BRASIL. 


estabelecidos no «Teste de 
Verificação Fisica (TVF)», 
se ministra a INSTRUÇÃO 
BASICA PARA-QUEDISTA 

Uma curiosidade, relativa- 
mente aos métodos de incor- 
poração utilizados em Portu- 
gal, é o lacto de os recrutas 
voluntários serem incorpora- 
dos directamente nas subunt- 
dades orgânicas da Bda Inf 
Padt, onde os próprios gra- 
duados se empenham e res- 
ponsabilizam pela sua Prepa- 
ração Militar Básica 

Apos a finalização desta 
Preparação Militar Basa, e 
uma vez atingidos os niveis 
do TVF, os recrutas são en- 


caminhados para o Centro de 
Instrução Pára-quedista Ge- 
neral Penha Brasil (CI Podt 
GPB), subunidade vocacio- 


General da Reserva ROBERTO DE PESSÕA: pára-quedista militar n* te 
introdutor do pára-quedismo militar no Brasil (Foto «Revista EB-) 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E SUCENA DO CARMO 


nada para ministrar a forma- 
ção pára-quedista das 
Forças Armadas do Brasil 

A INSTRUÇÃO BASICA 
PARA-QUEDISTA militar, 
para além de ensinar toda a 
tecnica aeroterrestre, é ainda 
complementada com uma 
dura e exaustiva semana de 
intensa instrução denomina- 
da «TREINAMENTO INDIVI- 
DUAL BÁSICO DE COMBA- 
TENTE (TIBC)». 

O TIBC é um exercicio muili- 
tar realizado na área de 
Camboatá (Deodoro) — Rio 
de Janeiro, coordenado e di- 
rigido pelo 1º Batalhão de 
Forças Especiais, onde são 
munustradas instruções teorn- 
cas e práticas de disciplinas 
da arte da guerra, indispen- 
saveis ao combatente aero- 
terrestre: técnicas de sobrevi- 
vência, orientação, primeiros 
socorros, tiro instintivo, trans- 


* posição de obstáculos e «pesta 


de reacção» 
Terminada e completada a 


* Instrução Básica Para-que- 


dista e o TIBC, os «novos» 
pára-quedistas militares 
regressam às suas respecti- 
vas unidades, iniciando o pe- 
riodo de instrução relativo às 
subespecialidades. 


CURSO BASICO 
PARA-QUEDISTA 


O Centro de Instrução 


Para-quedista General Penha 
Brasil é a unidade responsa- 
vel pela formação aeroterres- 
tre de todos os militares do 
Exército (e restantes ramos e 
forças miltarizadas) que pre- 
tendem servir na Brigada de 
Infantana Pára-quedista 

De facto, para servir nesta 
unidade de élte das Forças 
Armadas Brasileiras é condi- 
ção «sine qua non» que, todos 
os militares oriundos das di- 
versas armas e serviços, se 
submetam à rigidez e intensi- 
dade do Curso Básico Pára- 
-Quedista 

O Curso Básico Para-que- 
dista Militar não tem por fina- 
lidade ensinar o homem a 
saltar em pára-quedas. Esta 
é a finalidade dos cursos de 
pára-quedismo civil, onde jo- 
vens de ambos os sexos de- 
senvolvem esta actividade 
desportiva 

O Curso Básico Para-que- 
dista Militar visa seleccionar e 
formar o combatente aeroter- 
restre, obrigando o voluntário 
a demonstrar, para além de 
um vigor fisico excepcional, 
qualidades morais que o iden- 
tifiquem com a ruslicidade e 
dificuldades inerentes às 
acções aeroterrestres, tais 
como a coragem, a determi- 
nação, a força de vontade, o 
auto-controlo e a auto-supe- 
ração. 

Tendo presente a evolução 


| 
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DRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


técnica e a diminuição do 
tempo de prestação do ser- 
viço militar, entre outros fac- 
tores considerados, a forma- 
ção pára-quedista é ministra- 
da a dois grupos de candida- 
tos: as praças do SMO e os 
sargentos e oficiais do QP 
Para as praças a formação 
pára-quedista (2 semanas) é 
averbada como «estágio», 
sendo os alunos pára-quedis- 
tas «brevetados» após a reali- 
zação de 4 saltos de uma 
aeronave militar em voo; para 
os sargentos e oficiais do QP 
a formação pára-quedista (6 
semanas) é averbada como 
«curso», sendo os militares- 
-alunos «brevetados» após a 
realização de 5 saltos de uma 
aeronave militar em voo, 


Distintivo do Curso Básico Pára- 
-quedista (em pano) usado imedia- 
tamente acima do bolso esquerdo 
do 4.º Uniforme A (OPERACIONAL) 


Ainda para os sargentos e 
oficiais do QP são exigidos 
indices físicos mais elevados 
e, durante o período de for- 
mação aeroterrestre são 
completamente «esqueci- 
das», para todos os efeitos, 
as suas patentes. 


O Centro de Instrução 
Pára-quedista General Penha 
Brasil orgulha-se de, nos 46 
anos de existência, ter «bre- 
vetado» mais de 50 000 pára- 
-quedistas militares, brasilei- 
ros e de nações amigas, e de 
ter especializado, em cursos 
que envolvam a técnica e a 
táctica aeroterrestre, militares 
da Argentina, Bolívia, Chile, 
Equador, Suriname, Espanha, 
EUA, Guiana, Panamá, Para- 
guai, Peru e Portugal. 


«SÍMBOLO DO EXÉRCITO»: actual 
distintivo usado na boina «bordóm 
da Bda Inf Padt 


EQUIPA Ê 
DE DEMONSTRAÇÃO 
DE SAM E O SALTO 
AUTOMÁTICO 


A «Equipe de Salto Livre» 
da Brigada, vulgarmente cog- 
nominada «OS COMETAS», é 
constituída por oficiais e 
sargentos do QP, selecciona- 
dos entre os melhores salta- 
dores e com maior experiên- 
cia competitiva. Cada um dos 
integrantes possui, em mé- 
dia, mais de 600 saltos, 
sendo constantemente sub- 
metidos a intensos progra- 
mas de treino, nas mais va- 
riadas regiões e Estados do 
extenso território nacional 

Participando em numero- 
sas competições nacionais e 
internacionais, têm obtido 
honrosas classificações, quer 
individuais quer colectivas. 
De entre todas destaco a sur- 
preendente vitória do sargen- 
to pára-quedista Ewerton 
Gonçalves, na prova de pre- 
cisão individual, no V Cam- 
peonato de Pára-quedismo. 
do CISM que decorreu em 
Portugal (Sintra) de 3 a 12 de 
Setembro de 1971. 

Em geral, os militares, inte- 
grantes da Bda Inf Pqdt reali- 


Militares do 27.º BI Pqdt durante a dura e exaustiva semana de instrução 


denominada TIBC 


zam saltos de abertura auto- 
mática (SAA) de natureza 
táctica e de treino/manu- 
tenção. 

Os saltos tácticos, de esca- 
lão companhia e batalhão, 
são realizados dentro de um 
quadro táctico previamente 
planeado, e de acordo com o 
plano de exercício anual das 
subunidades da Bda 

Os saltos de treino/manu- 
tenção são os que se reali- 
zam à margem de um quadro 
táctico, e têm como principal 
finalidade impedir que o com- 
batente pára-quedista se di- 
vorcie desta actividade por 
um periodo superior a 5 
meses. 


(Foto Col. do autor) 


O militar pára-quedista que 
por qualquer motivo, ultra- 
passe o prazo de 150 dias 
sem saltar de pára-quedas 
terá de se submeter a uma 
readaptação técnica, dirigida 
e ministrada pelo CI Padt 
GPB. 

E ainda interessante e im- 
portante frisar que todos os 
militares que prestam ser- 
viço na Bda Inf Pqdt, sem 
excepção (o General-co- 
mandante, médicos, dentis- 
tas, enfermeiros, padioleiros, 
músicos, cozinheiros etc., até 
os cães), são obrigados a 
cumprir os saltos progra- 
mados pela 3.º Secção/EM 
da Bda e o número minimo 
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Operação «VALE DO BRACUÍ= (SET91): militares da CIA PREC PQDT preparam-se para cumprir mais uma missão (Foto Col. do autor) 


COMPANHIA DE 


PRECURSORES 


PÁRA-QUEDISTA : 


«Uma operação aerotransportada nasce e cresce no campo de batalha como se fora um ediício imenso; seus tijolos. 


são vidas, vidas de bravos 


e sua base, a massa granitica do trabalho divino da equipa que nos precede, a EQUIPA 


DE PRECURSORES. Após muito tempo no comando da 82 * Divisão Aerotransportada, aprendi a amar e respeitar o 
trabalho daqueles homens que a todo o instante oferecem suas próprias vidas em holocausto à segurança de milhares 


de pára-quedistas.» 


Se tivermos presente a envergadura dos meios 
aéreos e terrestres que as operações conjuntas Exér- 
Força Aérea Brasileira exigem, bem como os 
assombrosos índices de segurança oblidos em lança- 
mentos de pessoal e material e noutras actividades 
aeroterrestres, é justo destacar e louvar b trabalho 
contínuo, firme e dedicado dos militares que integram 
a COMPANHIA DE PRECURSORES PARA-QUE- 
DISTA (CIA PREC PQDT). 

Por coincidência quis o destino, durante a minha 
visita e permanência na Bda Int Pqdt, permitir que 
convivesse durante quase todos os dias com o 
pessoal da CIA PREC PQDT. Este insólito facto 
encheu-me de redobrada alegria, pois a CIA PREC 
PQDT foi a unidade responsável pela formação 
dos primeiros precursores pára-quedistas portu- 
gueses: 


1956 
SEIXAS 
ALF/PARAQ. SIGFREDO VENTURA DA 
COSTA CAMPOS 
1971 — CAP/PARAQ. JOSE MANUEL GARCIA 
RAMOS LOUSADA 
1973 — CAP/PARAQ. EDUARDO MARIA PAS- 
SARINHO FRANCO PRETO 
1SAR/PARAQ. LUÍS FILIPE LOPES DO ESPI- 
RITO SANTO. 


ALF/PARAQ. ARGENTINO URBANO 


Pela importância da sua nobre missão e pelo con- 
tributo prestado na formação de militares pára- 
-Quedistas portugueses, aqui registo os principais 
eventos que a CIA PREC PQDT protagonizou ao longo 
da sua existência 


1951 —A Portaria Ministerial Reservada N.º 4.4 
de 10JAN51 aprova o Organograma da Escola de 
Pára-quedistas que cria a partir de 21FEV51 o PE- 
LOTÃO PRECURSOR PARA-QUEDISTA. 

14DEZ51 — Concluem, com aproveitamento, nos 
EUA o Curso de Precursores Pára-quedista os se- 
guintes militares: Cap Celso Barros; Cap José 
Sampaio; 1Sgt João Júnior; 2Sgt Arly Lima; 2Sgt 
Francisco Leite e 2Sgt Geraldo Cunha 

20MAR52 — É realizado o primeiro lançamento 
Rádio (luz verde), pelo Cap José Sampaio na Opera- 
ção «PORTO ALEGRE» na ZL de Gravatai 

1953 — A partir de 31MARS3 passa a denominar- 
-se simplesmente PELOTÃO PRECURSOR — por 
força do DL N.º 31393, de 5SET52 que cria o 


General MATTHEW RIDGWAY (EUA) 


NÚCLEO de DIVISÃO AEROTERRESTRE — evo- 
luindo posteriormente para DESTACAMENTO PRE- 
CURSOR PÁRA-QUEDISTA. 

27AGOS53 — É realizado o primeiro grande lança- 
mento (300 homens) em 12 aeronaves na ZL do 
Gramacho numa demonstração a que assistiu o Pre- 
sidente da República do Peru, 

22JAN54 — Um avião despenha-se na região de 
Bom Jesus da Lapa-BA. Uma equipa de Percurso- 
res parte de imediato, a pedido do Comando do 
COMTA, para efectuar as operações de busca e 
salvamento. 

5AGOS58 — O Boletim n.º 148 autoriza o uso do 
gorro respectivo (vermelho) para os militares habili- 
tados com cursos de especialidade, em todos os 
actos de instrução ou serviço nas áreas do Núcleo. 

2DEZ59 — Por ordem do Ministro da Guerra, é 
levada para as regiões de Brasilia, Aragarças, 
Cachimbo, Xingu e Xavantina, uma CIA INF PQDT, 
em aviões (4) C-47 e C-82, esmagando completa- 
mente um levantamerto insurrecional levado a efeito 
por alguns oficiais da Força Aérea e do Exército. 
O Destacamento de Precursores participou com três 
sargentos contribuindo para o êxito final 

15SET64 — Pela primeira vez no Brasil é exe- 
cutada, por 2 sargentos precursores, uma passagem 
do bastão em «queda-livre» 

10ABR75 — E fixado o efectivo minimo de 4 ho- 
mens para constituir a EQUIPA PRECURSORA em 
qualquer actividade aeroterrestre. 

20FEV76 — Demonstração de infiltração da Equi- 
pa de Precursores, em salto de abertura manual 
operacional (com todo o equipamento orgânico), 
realizada com sucesso pela primeira vez na América 
do Sul, por 8 oficiais e 5 sargentos 

1987 — A Portaria Ministerial Reservada N.º 64 
de 16DEZB7 cria e organiza a COMPANHIA DE 
PRECURSORES PARA-QUEDISTA, com sede na 
cidade do Rio de Janeiro, subordinada à Bda Inf 
Padt, a partir de 1JANB8. 


NU. O autor agradece ao Capitão pára-quedista CALS 
THEOPHILO, comandante da CIA PREC PODT, as facr- 
lidades concedidas na consulta e pesquisa do arquivo 
histórico desta subunidade da Bda inf Pqdt. Igualmente 
reconhece a extraordinária amabilidade de todos os 
seus soldados, sargentos, subtenentes e oficiais sem a 
quai não teria sido possível elaborar esta pequena 
cronologia. 


te: 
PREC PQDT (usado pendurado 
no bolso esquerdo dos Uniformes 


“A, Be D) 


anual estabelecido por lei: 
8 saltos. 


PÁRA-QUEDAS 
«T-10 DOMPSA» 


O pára-quedas «T-10 
DOMPSA» é um aperfeiçoa- 
mento do pára-quedas T-10C 
de fabrico norte-americano. A 
nomenclatura justifica-se pelo 
facto de ter sido criado, dese- 
nhado e elaborado por milita-| 
res «DOMPSA» da Bda Inf 
Padt. 

O seu fabrico é totalmente 
nacional e, presentemente, é 
confeccionado pela INPEL — 
Indústrias de Pára-quedas, 
Material Aeronáutico e Em- 
balagens, Ltda., sediada na 
adace do Rio de Janeiro - 
Com um armês semelhante 
aos pára-quedas de abertura 
manual, possui as seguintes 
características técnicas: 


— Peso quando dobrado: 29 
libras 

— Tempo de abertura: 3 a 48 

— Capacidade de carga: 300 
libras 

— Velocidade descendente: 


Muro lateral da entrada principal do CI P 
ágio e, durante o poríodo do formação 


41 a 16 pés's 
velocidade horizontal: 5 à 
6 m/s 
Oscilações: estável. 


Desta capacidade de inovar 
e adaptar dos pára-quedistas 
brasileiros, cumpre-me salien- 
tar também o conjunto de 
pára-quedas «T-10-A-S»: 

Trata-se de uma adaptação 
feita ao pé a-quedas «TO 
DOMPSA» que permite O sal- 
vamento, em condições const- 
deradas excelentes e segu” 
ras, do pára-quedista que fica 
aeronave, após à 


saida. 

Este equipamento foi intei- 
ramente imaginado e cons- 
truído na Bda Inf Pqdt, e de 


do com informações reve- 

ladas por oficiais DOMPSA, 

durante a minha visita, Tropas 
Pára-quedistas de outros pal- > 
ses tem solicitado informa- 

ções a respeito deste invento 

de «know how» genuinamente 

brasileiro 


(Continua no próximo número) Base dos Afonsos/Rio de Janeiro; este cáo-de-guerro. da Bda Int Padt prepara-se para efectuar mais um 


salto de pára-quedas (Foto Col. do autor) 


NAU SENHOR 


QUERO A EIA 


à GPB: uma vez na área de Durante a dura instrução do Curso Básico Pára-quedista, só é «permitid 
oterrestre, são «osquecidas= dos instruendos pronunciar à expressões: «NÃO SENHOR»; «SIM SENHO! 
do autor) & «QUERO IR EMBORA» (Foto Col. do autor) 


as patentes dos militares “candidatos (Foto Col 


TecnologiagQualidade 
Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel. 
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LIVROS 


intenção do autor desta rubrica fazer a apresentação de 

livros e revistas que versem a temática «Tropas Pára- 

-Quedistas», Não pretendemos fazer análises críticas das 
publicações mas tão-somente, recorrendo a breves excertos, 
dar a conhecer, ao leitor interessado, alguns livros e revistas 
que poderá encontrar no mercado especializado. 


United States 
Airborne Forces 


de Barry Gregory 


AIRBORNE 
=FORCESm 


A 


A obra de Barry Gregory, pro- 
fusamente ilustrada, dá-nos uma. 
panorâmica de 50 anos de histó- 
ria das tropas aerotransportadas 
norte-americanas, desde a 2.º 
Guerra Mundial até à invasão do 
Panamá, 

Barry Gregory é um experiente 
editor de livros militares, com 21 
trabalhos publicados neste 
campo. Antigo oficial do «British 
Special Air Service Regiment» 
viajou largamente pelos Estados 
Unidos da América sendo reco- 
nhecido como uma autoridade no 
capitulo da história militar ameri- 
cana, especialmente das suas 
forças aerotransportadas. 

O prefácio deste livro é da 
responsabilidade de W. T. Ryder, 
Brigadeiro-General norte-ame- 
ricano na reserva, que coman- 
dou o «Parachute Test Platoon» 
sediado em Fort Benning, no ano 
de 1940. Por este motivo é consi- 
derado o «primeiro» pára-que- 
dista do Exército americano. 

«United States Airborne 
Forces» é um autorizado relato 
da formação e desenvolvimento 
das tropas aerotransportadas 
americanas, seus sucessos e 
fracassos na 2.º Guerra Mundial, 
até à dimensão e empenhamento 
actuais. 

Para além disso, o autor coloca 
algumas questões pertinentes 
cujas respostas poderão ajudar a 
compreender as razões que leva- 
ram ao desenvolvimento das tro- 
pas pára-quedistas de alguns pai- 


ses após a 2.º Guerra Mundial, e 
ao papel que lhes está reservado 
no futuro: 

— Porquê, após a 2.º Guerra 
Mundial e enquanto a maioria 
das nações desmantelava as 
suas forças aerotransportadas, a 
França prosseguia, vigorosa- 
mente, com o seu empenhamen- 
to na Indochina? 

— Porquê, Hitler, depois do 
triunfo das invasões da Holanda, 
Bélgica e Creta com as tropas 
pára-quedistas, abandonou o 
«assalto aéreo» como conceito 
táctico viável? 

— Quando, a aeromobilidade 
e helitransporte de tropas de in- 
fantaria convencionais ocuparam 
O desempenho táctico reservado 
aos pára-quedistas? 

— Continuará o vulnerável he- 
licóptero a desempenhar papel 
importante nas batalhas terres- 
tres convencionais do futuro? 


(Gallery Books, 1990, 240 pgs. Edi- 
ção em lingua inglesa.) 


La Legion 
au Combat 


e 
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«La Legion au Combat» descre- 
ve-nos a trajectória histórica da 
Legião Estrangeira, desde a sua 
criação pelo rei Louis Philippe da 
França, em 10 de Março de 1831, 
até à sua intervenção no Libano, 
no ano de 1982. 

Com uma apresentação gráfi- 
ca de excelente nivel, faz uso de 
larga documentação fotográfica 
que transporta o leitor aos diver- 
sos cenários de guerra vividos 
pelos pára-quedistas da Legião 
nos últimos cinquenta anos. 


Através da sua leitura fica-se a 
conhecer a heróica actuação dos 
legionários no combate que mar- 
cou o seu baptismo de sangue e 
de glória: em 30 de Abril de 1863, 
no México, 64 legionários coman- 
dados pelo capitão Danjou, resis- 
tiram durante nove horas a 2000 
mexicanos. Apenas três sobrevi- 
veram ao combate para testemu- 
nharem que os seus camaradas 
tinham servido a França até ao 
último suspiro! 

A Legião Estrangeira é fonte 
de inúmeras façanhas que po- 
voam o imaginário da juventude 
de todos os países do mundo. 

Não resistimos à tentação de 
transcrever a que é contada nas 
páginas iniciais deste livro: 

«Eliahu ltskovitz tinha apenas 
20 anos mas já era presa de uma 
verdadeira obsessão. 

Nos princípios dos anos cin- 
quenta, Eliahu servia como sol- 
dado no 3.º Regimento Estran- 
geiro de Infantaria (3.º REI). Ele 
e os seus camaradas estavam 
empenhados numa longa e dura 
guerra contra o Viet-minh, nos 
arredores de Hanói, na Indochi- 
na. A ideia fixa do jovem judeu de 
origem romena não era, porém, 
matar os combatentes Viet-minh; 
tinha um inimigo mais pessoal. 
Sete anos antes, Eliahu e a sua 
família tinham sido cercados na 
sua aldeia natal de Chisinau por 
milicianos fascistas romenos e 
depois enviados para um campo 
de concentração. No campo, ele 
viu um Sargento da «Guarda de 
Ferro», um gigante chamado 
Stanescu, levar os seus pais até 
ao lugar onde decorreria a sua 
execução sumária. Depois, seria 
o próprio sargento que com as 
suas mãos estrangularia dois 
dos seus irmãos. 

Quando os soviéticos liberta- 
ram o campo, o único irmão que 
ainda lhe restava morreria de 
subnutrição. O próprio Eliahu era 
um jovem adolescente esqueléti- 
co, com um único pensamento: 
vingar a família, matando os 
seus algozes. 

Finda a guerra, emigra para Is- 
rael onde, uma vez recuperadas 
as forças, se alista nas tropas 
pára-quedistas. Incessantemente 
perguntava aos seus camaradas, 
a maior parte dos quais tinham 
sofrido tanto como ele, se tinham 
ouvido falar do seu antigo carras- 
co. Acabou por saber que Sta- 
nescu tal como numerosos sol- 
dados do Ill REICH e outros 
fascistas europeus, se tinham 
alistado na Legião Estrangeira e 
partido para a Indochina. 

Eliahu deixou Israel e seguiu 
para Sidi-bel-Abbês, na Argélia, 
onde se alistou na Legião Es- 
trangeira. 

Após 3 meses de instrução, 
oferece-se como voluntário para 
servir no Extremo Oriente. 


& REVISTAS. 


Foi na Indochina, numa flores- 
ta perto de Bac Ninh, que certo 
dia Eliahu deparou com o seu 
carrasco; mas desta vez o jovem 
judeu tinha uma metralhadora 
nas mãos 

— «Stanescu!» — gritou Eliahu. 

O colosso estremeceu, estu- 
pefacto por ouvir alguém chamá- 
-lo pelo seu verdadeiro nome, 
pois tinha entrado para a Legião 
Sob uma falsa identidade. Vol- 
tou-se lentamente, enfrentando o 
seu interlocutor. 

— «Eu sou um dos judeus de 
Chisinaul», diz Eliahu, saborea- 
ndo aqueles momentos, antes de 
esvaziar o caregador no peito do 
inimigo. 

Eliahu cumpriu cinco anos na 
Legião. Depois deixou as fileiras 
para sempre. A sua história faz 
parte das lendas da Legião. 
Mesmo no interior desta insólita 
comunidade militar a sua aventu- 
ra permanece extraordinária. 

Outro episódio descrito neste 
livro refere-se ao adeus ao famo- 
so quartel de Sidi-bel-Abbês, na 
Argélia, na altura da independên- 
cia deste pais. 

«Em 24 de Outubro de 1962, 
pouco antes de o sol se esconder, 
cerca de 700 legionários junta- 
ram-se para uma última cerimónia 
na grande praça da cidade alge- 
riana de Sidi-bel-Abbês. Quando 
tomaram a posição de sentido um 
silêncio impressionante abateu- 
-Se sobre a praça. Nesse momen- 
to, duas bandeiras de seda negra 
foram solenemente desfraldadas 
perante eles. Um «Képi blance 
avança, acende uma tocha e deita 
fogo às bandeiras. Todos os que 
estavam presentes naquela noi- 
te, assistiam a um momento cru- 
cial da história da Legião: a sua 
partida final de Sidi-bel-Abbês. 
As duas bandeiras tinham sido 
capturadas aos chineses durante 
os últimos dias do cerco de 
Tuyen Quang, em 1885; de acor- 
do com as últimas vontades do 
autor deste feito de armas, as 
bandeiras deviam ser queimadas 
no caso da Legião vir a deixar a 
Argélia. 

Logo que as bandeiras se con- 
sumiram no fogo, os 700 homens 
acenderam os seus archotes, a 
bandeira da Legião foi arriada 
pela última vez e os ecos dos 
cânticos dos legionários ecoa- 
ram por toda a cidade. 

Durante mais de cem anos, 
Sidi-bel-Abbês tinha sido o 
santuário da Legião; ela tinha 
abrigado os troféus e relíquias, 
as bandeiras dos regimentos e o 
monumento aos seus mortos.» 


(Editions Atlas, 1990, 127 pgs. Edi- 
ção em lingua irancesa ) 


Pelo TCor/SGPQ 
LUÍS ANTÓNIO M. GRÃO 


CAP/SGPQ 
MIGUEL MACHADO 
(texto) 


O longo da 
sua história, 
as tropas 
Pára-quedis- 
tas Portuguesas 
fizeram uso de um 
determinado nú- 
mero de unifor- 
mes, distintivos e 
armamentos que, 
por um lado, 
«marcaram» os 
militares que os 
utilizaram e por 
outro, constituí- 
ram autênticos 
simbolos para to- 
dos aqueles, por- 
tugueses e estran- 
geiros (militares e 
civis), que de al- 
gum modo lidaram 
com os Boinas 
Verdes das For- 
ças Armadas Por- 
tuguesas. 

No presente tra- 
balho não iremos 
abordar os aspec- 
tos referentes aos 
distintivos, visto 
tal já ter sido (e 
muitíssimo bem), 
tratado nas pági- 
nas desta revista, 
pelo Sr. TCOR 
Martinho Grão. 

Assim, escolheram-se os uni- 
formes e as armas mais significa- 
tivas de cada época — anos 50, 
60, 70 e actualidade — e, com a 
ajuda de fotografias, desenhos, 
pinturas e um pouco de texto, vai- 
se tentar transmitir, aos leitores, 
esta vertente da História das Tro- 
pas Pára-quedistas Portugue- 
sas, em quatro artigos a publicar 
ao longo deste ano em que se 
comemora o seu 36.º aniversário. 


a 


FURM/PQ (D) k 
DIOGO FIGUEIRA 
(desenhos e pintura) 


Lisboa, 14AGOS5; oficiais, sargentos e praças pára-quedistas 
desfilam com o mesmo tipo de uniforme e armamento 


UNIFORMES 


Antes de partirem para Alcantarilia, a 
fim de frequentarem o «Curso de Espa- 
nha», os futuros primeiros (1) para-que- 
distas portugueses, receberam o seu 
PRIMEIRO uniforme. De facto e aquando 
da concentração dos voluntários na Serra 
da Carregueira. oriundos das suas uni- 
dades (Força Aérea, Marinha e Exérci- 


Alcantarilia (Espanha), 1955: Pára-quedista portugués 
antes de mais um salto. Fardamento e pára-quedas de 
fabrico espanhol. 


to). o Ministro da Defesa, Coronel 
Santos Costa, decide uniformizar a 
fardamento destes militares. Isto foi fei- 
to do melhor e mais dignificante modo: 
fardas «por medida», num bom alfaiate 
de Lisboa e iguais para oficiais, sargen- 
tos e praças, Este uniforme, muito se- 
melhante em feitio e cor ao N.º 2 da 
Força Aérea era, à época, ulilizado ape- 
nas pelos militares portugueses que in- 
tegrados em) representações desporti- 
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Pistola motralhadora FBP m/948. Do fabrico português (Fábrica do 

Braço do Praia) onirou so serviço das. Tropas Pára-quocutas am 
1955, mantendo-se hojo apanas em missões honorilicas. 

Alguns dados numéricos: 

Peso (com carregador cheio) 

Comprimento (sem punhal-baionota) 

Cadência de tiro 

Calibro 


Motralhadora ligeira «Madsen- 
quês, estevo ve so servo do BCE voa erros os 
indamentalmento. instrução e irado 


Junto ao Mostairo da Batalha após um desfile: «Fato de Combate (camuflado) FBP e Boina Verde, 


simbolos dos pára-quedistas portugueses. Not: 
atacadores brancos nas botas de salto (com rasto de 


te-se a camisa (azul FAP) por dentro do dólman e os 
borracha). 


NOVA FORMA DE VOAR 


«ESTÁGIOS DE PARAPENTE E PÁRA-MOTOR» 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


Único representante do Pais 
no 1.º Campeonato do Mundo 
e no 1.º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 
-de-semana 


REPRESENTANTE E 
VENDA DE EQUIPAMENTOS 


da Fábrica Atelier de la Glisse 
(os melhores parapentes de França) 


Para mais informações: 
Rua Cândido dos Reis, 39 
7520 SINES 


Tel. (069)633801 Fax (069)6321 55 


De imediato este uniforme passou a ser 
utilizado em todas as actividades, quer 
fossem saltos, exercicios ou paradas 
militares. 

Vector muito importante na criação do 
«espirito de corpo» da nova unidade, foi 
mais tarde adoptado por outros militares 
portugueses, embora com padrão e fei- 
to diferentes, 

De tal modo «marcou» os pára-que- 
distas, que ainda hoje, passados 36 
anos, questione-se um militar para-que- 
dista, seja qual for o seu posto ou idade, 
sobre qual o seu uniforme preferido? 


ARMAMENTO 


As primeiras armas utilizadas pelos 
militares do BCP, eram idênticas às uti» 
lizadas nos outros ramos das Forças 
Armadas, A saber; a espingarda «Mau- 
ser» 7,9 mm m/937, a pistola metra- 
lhadora FBP 9 mm m/948 e a metra- 
lhadora ligeira «Madsen» 7,9 mm m/ 
/930-41. Nestes primeiros anos (até 
1961) o BCP apenas adquiriu algum ar- 
mamento, que embora inédito entre: 
nós, não salisfez plenamente as finali- 
dades para que mais tarde se destinou, 
Estão neste caso os lança-chamas |li- 
geiros e o lança-granadas-foguete 
8,89 cm, ambos adquiridos em 1959. 

Ainda assim, pode afirmar-se que al- 
gumas armas marcaram estes primeiros. 
anos do BCP, A mais «emblemática» foi 
sem margem. para dúvidas, a pistola- 
-metralhadora FBP, Embora com valor 
operacional duvidoso, esta. pistola- 
-metralhadora dava aos pára-quedis- 
tas, em todas as ocasiões (por exemplo. 
nos desfiles, saltos de demonstração, 
exercicios, como o «Himbam, «Belver», 
etc,) uma imagem de modernidade e 
unidade (oficiais, sargentos e praças, 
uUsavam-na de igual modo), bastante 
positiva. 


NOTA: Esto Irabalho for elaborado com base em 
documentação do arquivo particular de Mi- 


guol Antônio Gabriel da Silva Machado e 


Antônio Eleutério Sucena do Carmo, ao 
qual pertencem tambem as fotogratias 
reproduzidas, 


NOTAS: 


[31 O primeiro grancu itactivo Visto quio jr outros imubta: 
tes (oito)! hávibm sido, lorrmados (em! Pay ds Aleantina 


12) Despacho (do 10 ou Abel do 1956. 


(5) Embora jt fossem usados alguns trnzides to Franca 
pelos Oficues é sargentos que ai fraquentaram cursos. 
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prestigiada revista francesa «RAIDS», especializada em assun- 


tos militares, publicou no seu número de Janeiro/92 — N.º 68, 
Págs. 22 a 28 — uma desenvolvida e elogiosa reportagem sobre 
as TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS. 

Para além de passar em revista a organização do CTP e da sua 
força operacional, ilustrada com fotografias do equipamento/arma- 
mento adquirido nos últimos anos, o jornalista Gilles RIVET não 
esquece a experiência dos «páras» portugueses durante o conflito em 
África, nem o decisivo contributo dado por militares pára-quedistas na 
formação aeroterrestre de militares recrutados localmente: os Grupos 
Especiais Pára-quedistas, vulgo «GEP's-». 

A finalizar tão interessante artigo um pequeno «senão»: a inclusão 
e mistura de distintivos e insígnias de unidades de infantaria do 
Exército Português — pág. 28, insígnias n.º 22, 23, 24 e 25 — com 
distintivos e insígnias das Tropas Pára-quedistas 

Aqui fica pois o reparo e a imprescindível correcção. 


PS — A revista «RAIDS», na sua versão em inglês, publicou a mesma 
reportagem no seu número do mês de Fevereiro de 1992 
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CHALLENGE INTER-ESCO 


ECORREU na BETP, no periodo de 04 
a 11 de Julho, mais um CHALLENGE» 
INTER-ESCOLAS DE PARA-QUE- 
DISMO (CIEP) com a participação de 
seis países: Portugal, Alemanha, Bélgica, 
Espanha, França e Inglaterra 
A Itália viu-se privada de estar presente, 
por motivos de força maior 


Um «challenge» 
diferente 


A filosofia de implementação do CTP, em 
1980, no seio da «NATO», proporcionou um 
encontro anual dos respectivos Comandan- 
tes para confrontar ideias sobre os proble- 
mas inerentes à actividade aero-terrestre 
das respectivas Escolas. Paralelamente, os 
Comandantes seriam acompanhados de 
uma equipa de Instrutores que, através de 
uma competição de cinco disciplinas funda- 
mentais para um pára-quedista, trocariam 
impressões da sua experiência nas diferen- 
tes áreas técnicas inerentes às suas 
funções 

Com o evoluir dos anos a competição 
ganhou um incremento de tal ordem, que 
acabou por absorver quase por completo tudo 
o restante que constituia objectivo na realiza- 
ção de um CIEP. 

Visando a reposição dos objectivos ini- 
ciais, em Itália, no CIEP90, decidiram os Co- 
mandantes das Escolas realizar em 1991 um 
«CHALLENGE» diferente com a introdução 
de equipas mistas ou seja equipas interna- 
cionais. Esta tarefa coube a Portugal, tendo 
sido elaboradas duas propostas de modali- 
dade de execução (A e B) que foram previa- 
mente submetidas à votação dos países in- 
tervenientes. Aprovada a modalidade B, que 
consistia na constituição de Equipas Interna- 
cionais com classificação individual e por 
Nações, foi elaborado um novo regulamento 

Foi segundo este regulamento que se de- 
senrolou na BETP o CIEP91, e que se ao 
nivel da organização das provas não causou 
problemas, o mesmo não se poderá dizer ao 
nível das equipas, que parece ter sido algo 
contestado. 


Organização 
e desenrolar 
das provas 


Embora com algumas alterações ao pro- 
grama que fora inicialmente estabelecido, 
para a realização das provas, motivado por 
condições meteorológicas desfavoráveis para 
a realização dos saltos, pode-se concluir, e 
mesmo afirmar, que todas as provas decor- 
reram com a normalidade que se pretendia, 
revestindo-se de um rigor técnico notável 
De salientar que o esforço de planeamento e 
organização, foi orientado no sentido de rea- 
lizar um «CHALLENGE» isento, visando 
sobretudo a manutenção do prestígio da 
competição e das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 


Programa 
de Comandantes 


Paralelamente ao desenrolar das provas 
foi organizado, para os Comandantes das 
Escolas participantes, um programa social 
visando proporcionar momentos agradáveis, 
e também projectar a boa imagem de Portu- 

al alêm-fronteiras. De salientar as visitas às 

aves do Vinho do Porto e Museu da Vista 
Alegre na mesma cidade, culminando com 
um jantar no Pátio Alfacinha já na cidade de 
Lisboa (sinceros agradecimentos ao nosso 
amigo Ribeirinho). 

AS conferências técnicas tiveram lugar na 
BETP, tendo sido abordados pelos Coman- 
dantes das Escolas os seguintes temas: 


e Novo sistema de recuperação do pára- 
-quedista preso ao avião (C-212 Avio- 
car) — Espanha; 

* Novos equipamentos aeroterrestres — 
Bélgica; 

* Saltos de infiltração em abertura auto- 
mática com pára-quedas tipo «asa» — 
Inglaterra; 

e Novos conceitos de aeromobilidade — 
Alemanha. 


Apesar de competir conlpiciar 
tação portuguesa obtegm he 


Da reunião final do CIEP91 resultou, por 
decisão dos Comandantes, que o CIEP92 
decorria na Bélgica, no mês de Junho, se- 

undo a modalidade tradicional: Equipas 
acionais. 

Como não podia deixar de ser, no último 
dia desta edição do «Challenge», aconteceu 
a «festa brava», bem à portuguesa, com uma 
espectacular «garraiada» onde todas as 
equipas puderam mostrar os seus dotes e a 
sua «afición» por estas «lides», frente a três 
belos exemplares, Após a brilhante demons- 
tração de uma «pega de caras» efectuada 
pelo nosso camarada e amigo — Alf/Páraq 


(D) Vk Rib 
vir jus de nm 
equip com 
danteas q 
dendio juri, 
germico 


A psta 
da quip: 
porgue: 

Faé mi 
semp uma 


beiro — que gentilmente acedeu 
seguiram-se as «pegas» das 
participação activa dos Coman- 
uais foram votadas por um cre- 
donde saiu vencedor o conjunto 
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| é manter o que existe, renovar é 
e uma incógnita, e o parto pode ser 
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dificil, complicado ou simplesmente não 
acontecer. 

Alvissaras para quem arriscou e decidiu e 
para quem deu corpo e consubstanciou a mu- 
dança. Se ainda não foi desta que se alterou 
tudo, nem seria lógico que se fizesse, um 
passo importante foi dado: 3 absolutas es- 
treias em 5 possíveis. Caldeou-se a experiên- 
cia com a força do querer, superando-se com 
vontade e determinação a falta de experiên- 
cia. Com um periodo de treino curto mais 
intenso, grande dose de humildade, entrega 
incondicional, sem alguns dos «pecados» 
originais, conseguiu-se uma equipa que ul- 
trapassou as expectativas, teve um compor- 
tamento a roçar o inesperado brilharete, aca- 
bou no pódium, esteve quase a alcançar o 
2.º lugar, mas porque essa classificação se- 
ria enganadora e poderia enganar os encon- 
tros, escreveu-se direito pelas tortas rotas 
de aproximação aos alvos. 

Para um tipo de competição . .. (pois por 
muito que custe a alguns, foi, é, e há-de 
continuar a sê-lo, como ficou provado à evi- 
dência)... como o «CHALLENGE», quem 
não estiver apetrechado para uma das mo- 
dalidades não pode pretender discutir a vitó- 
ria. Uma vez mais, a equipa portuguesa ficou 
afastada, por competir com iniciados (ainda 
que com boas «máquinas») perante consa- 
grados, na prova de precisão de aterragem 
nos saltos de abertura manual. Enquanto as- 
sim continuar, quase se torna desumano 
exigir tanto na parte física. Mas tantos são os 
anos em que se apresenta esta mecha que o 
melhor, tralvez seja viver com o mal esque- 
cendo a doença. 


Uma breve apreciação 
individual 


e O capitão Lucas provou que nunca é 
tarde para começar, e que correr e atirar são 
actividades fundamentais que qualquer pára- 
-Quedista só precisa de refinar. Bem «orien- 
tado» pelas matas, com «tarimba- para o 
disco e um reforço da técnica de «flutuar» 
continuará a ser um candidato. A maior pro- 
vação já foi passada — passar da fase de 
afogamento à de propulsão. 
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e O capitão Lousada voltou a «recordar» 
que velhos são os... velhos, os de espírito e 
os outros. Também ele esteve à beira do 
supremo brilharete que ainda não foi desta 
que conseguiu, mas que o seu labor e exem- 
plo bem mereciam. 

e Do tenente Parracho apetece dizer, 
com algum pesar, que continua uma «espe- 
rança» que se perdeu, ou melhor, que nunca 
se concretizou. E, que potencialidades ele 
voltou a revelar... As lesões (só não digo 
«psicológicas» por motivos sobejamente 
conhecidos) aparecem sempre nas piores 
alturas e a motivação surge sempre tarde 
demais... mas ainda vai chegando. 

e O 1Sarg Silva revelou-se um portento 


ORGANIZAÇÃO 


dos 6 pai 
m para a posteridade 


s concorrentes 


* Calmo, sereno (por vezes até demais), 
forte na natação e a correr, só precisa de 
«orientação» para aterrar e para ganhar indi- 
vidualmente, o 1Sarg Fontainhas. Pelo cami- 
nho ficou, infelizmente, o 1Sarg Paiva! Estava 
a cumprir bem e quando já tinha dado a 
“cambalhota» na natação, não conseguiu 
evitar onde ela não era preciso. Agora inte- 
ressa recuperar a lesão porque «92» é já ali. 

e O mesmo se diz para o 1Sarg Marinho 
que não pode esperar para ver, senão passa 
ao lado da «carreira» e seria pena ver outra 
«esperança» perdida. 
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para o «CHALLENGE» bem ao estilo do ou- 
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NORTADAS PEREIRA 
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MISSOR-RECEPT 


Pelo ALF, SGPQ 
M. RODRIGUES 


PRM 47204 foi adquirido pelo CTP, 

em Agosto de 1987, com a finalida- 

de de substituir o obsoleto THC 766, 

utilizado na ligação pelotão/ 
secção. 

Logo agradou aos seus operadores, 
quer pela facilidade de transporte quer 
pela simplicidade de operação e pela 
sua fiabilidade. 

Desde então tem garantido a ligação 
pelotão/secção, finalidade para a qual 
foi adquirido, e por vezes com escalões 
mais elevados, quando as distâncias o 
permitem ou quando servido por um re- 
petidor tipo PRC 425, em todos os exer- 
cicios do CTP quer em território nacional 
quer no estrangeiro. 

Fora do âmbito de exercícios é utili- 
zado pelos grupos de segurança interna 
das bases, em instrução, acções de 
coordenação em demonstrações, desfi- 
les e saltos em pára-quedas. É também 
utilizado pelos SOGAS, necessitando 
apenas de um microfone de garganta. 


Descrição 
e funcionamento 


O PRM 4720A é um E/R (emissor/re- 
ceptor) de VHF (Very High Frequency) 
extremamente compacto e: leve com di- 
versas aplicações. Mais pequeno e 
mais leve que os seus antecessores, 
cobre uma gama de frequências que vai 
dos 30 aos 88 Mhz com canais controla- 
dos por sintetizador com 25 Khz de es- 
paçamento, pelo que é compativel com 
a maioria dos E/R de VHF actualmente 
utilizados em todo o mundo. 

O PRM 47204 foi concebido para tra- 
balhar com todos os equipamentos da 
sua série e utiliza os mesmos dispositi- 
vos auxiliares de AUDIO. Possui ainda 
um dispositivo de regulação silenciosa 
(SQUELCH) controlado por um TOM de 
150 Hz que pode ser retransmitido pe- 
los E/R do seu tipo ou outros E/R 

Tem 10 canais pré-seleccionados que 
podem ser programados ao longo de 
toda a faixa de 30-88 Mhz sem restri- 


Pára-quedista militar equipado com o E/R PAM 47204 


ções. Tem ainda a possibilidade de tra- 
tar informação digital com o auxílio de 
uma unidade complementar o que lhe 
confere alta segurança. 

Podem ser seleccionados 2321 fre- 
quências de canal na banda do 30- 
-88 Mhz e o rádio pode ser programado 
para operar em simplex (a mesma fre- 
quência para emissão e recepção) ou 
em half-duplex (uma frequência para 


emissão e outra para recepção). Nesta 
Última possibilidade não é posta qual- 
quer restrição de separação de frequên- 
cias utilizadas dentro da gama. 
Podem ser programados 10 canais 
facilmente chamados através do selec- 
tor de canais, que permanecem em me- 
mória até ser programada uma nova fre- 
quência no mesmo canal. A memória 
não é volátil pelo que se pode desligar 


R PRM 4720A 


(Portable Radio Mobilcal) 


O PRM 47204 é um E/R de VHF ex 
e love com diversas ap 


da bateria sem que haja perda da infor- 
mação nela armazenada. 

O PRM pode ser programado através 
dos comandos situados no painel supe- 
rior, pelo programador MA4073 ou pelo 
injector de códigos MA4083B (Fill Gun). 
O programador e o Fill Gun são comuns 
à maior parte dos equipamentos Racal. 
Estes dois equipamentos permitem pro- 
gramar grande quantidade de equipa- 
mentos num curto espaço de tempo (o 
CTP não possui qualquer deles). 

Apesar das possibilidades que oferece 
o PRM é extremamente fácil de operar. 
O painel superior contém dois comuta- 
dores rotativos (1 e 2) que podem ser 
facilmente utilizados, mesmo com roupa 
de protecção. Estes comutadores selec- 
cionam o canal e a condição de saida 
de AUDIO. Em combinação com o Dis- 
play (mostrador de cristal liquido) (3) e o 
comutador de PTT (4), estes mesmos 
comutadores são utilizados na progra- 
mação do equipamento. 

A concepção da sequência de progra- 
mação evita que se apague, sem que- 
rer, um canal pré-programado, ou a 
perda da memória. 


mamente compacto 
ções 


A potência de saida do PRM é 1 Watt, 
maximo permitido tacticamente para o 
pelotão e secção, prolongando assim a 
vida da bateria e reduzindo a possibili- 
dade de ser interceptado pelo inimigo. 
O PRM atinge distâncias da ordem dos: 


— Terreno pouco acidentado: 6 Km; 


— Área arborizada: 4 Km; 
— Área edificada: 2 Km; 
— Sobre-água: 25 Km. 


Estas distâncias variam ligeiramente 
em função da antena utilizada. 

O PRM necessita de uma alimentação 
de 10 V de corrente continua fomnecida 
normalmente por uma bateria de niquel- 
-câdmio (5) fixada à base do equi- 
pamento. 


O PRM está protegido contra quase 
todas as intempéries, corresponde às 
normas MIL, possui uma caixa metálica 
completamente hermética e a bateria 
pode ser trocada sem alterar esta 
condição. 


O PRM 4720A, com bateria, pesa 


O painel do E/R PRM 4720A contém dois 
comutadores (1-2) rotativos que podem ser 
facilmente utilizados 


aproximadamente 700 g o que o torna 
num equipamento extremamente ligeiro 
e que apresenta características superi- 
ores a alguns equipamentos bem mai- 
ores. Graças ao seu tamanho e pouco 
peso, pode ser transportado ao peito, 
numa pequena bolsa, (10) ou mesmo 
dentro de um bolso. 


Possui duas antenas, uma de banda 
larga (WHIP) (6) e uma mais pequena 
(HELICAL) (7) para situações de maior 
operacionalidade do combatente com 
desvantagem do rendimento do rádio. 
Além do microtelefone normal (8) 
possui ainda um micro-auscultador de 
cabeça (9). 


Pelas suas características o PRM 
4720A contribuiu grandemente para o 
aumento da operacionalidade da BRI- 
GADA DE PÁRA-QUEDISTAS LIGEIRA 
(BRIPARAS). 
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NOTÍCIAS 


Em 1990 e 1991, transitaram para a st 
tuação de reserva os seguintes militares 
do Corpo de Tropas Para-quedistas: 


TCOR/SGPQ APELES D, S. SAUDE 
TCOR/SGPQ MANUEL R. PEDRO 
TCOR/SGPQ JOAO BESSA 
TCOR/SGPQ FRANKLIM B. ARMINDO 
TCOR/SGPQ MANUEL F. A. PINHÃO 
TCOR/SGPQ JOAQUIM T. R. MOREIRA 
TCOR/SGPQ LEONEL FERNANDES 
TCOR/SGPQ JOSE V. GOMES 
SMOR/PÁRAQ JOÃO A. C. CRISPIM 
SMOR/PARAQ ALBERTO NOBRE 
SMOR/PÁRAQ DOMINGOS A. ROCHA 
SMOR/PÁRAQ ANTÔNIO A. C. CASI- 
MIRO 
SMOR/PARAQ JOSE G. P. PEREIRA 
SMOR/PÁRAQ JOSE JR. LOURENÇO 
SMOR/PÁRAQ JOSE D. ALVES 
SCH/PARAQ JOSE L. C. VAZ 
SCH/PÁRAQ ALAMIRO F. JESUS 
SCH/PARAQ VICTOR J.F. DINIS 
SCH/PARAQ ANTÔNIO A. CATARINO 
SCH/PARAQ MANUEL A, T. FONSECA 
SCH/PARAQ ANTÔNIO L. G. TRINDADE 
SCH/PARAQ JOSE F. AMARO 
SCH/PÁRAQ JOAQUIM M. PEDRO 
SCH/PARAQ ANTÔNIO LOURENÇO 
SCH/PÁRAQ ANTÔNIO F. M. MAURÍCIO 
1SAR/PÁRAQ HELDER N. MARQUES 
1SAR/PARAQ MAXIMIANO C. OLIVEIRA 
FUR/PARAQ ARLINDO G. RODRIGUES 


A todos, «Boina Verde» deseja felici- 
dades nesta nova situação. 


Considerando a necessidade 
de introduzir alterações na es- 
trutura orgânica e as vantagens 
em termos de aproveitamento 
dos recursos humanos e mate- 
riais do CTP, foi desactivada 


com efeitos a partir de 
1AGO91, pela Portaria N.º 
985/91 de 27SET, a Base 
Operacional de Tropas Pára- 
-quedistas N.º 1 Mon- 
santo/Lisboa. 

A BOTP1 foi fundada pelo 
DL N.º 350/75 de SJUL, Porta- 
ria N.º 710/75 de 25NOV e ac- 
tivada em 1 de Dezembro de 
1975. 

Inicialmente constituida pe- 
las subunidades do BCP21 
(Luanda) que regressavam de 
Angola, onde tinham permane- 
cido até à data da independên- 
cia do território assegurando 
um arriar da Bandeira Nacional 
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condigno com a História de 
Portugal, foi uma Unidade es- 
pecialmente vocacionada para 
a execução de missões de 
apoio à Brigada de Pára-que- 
distas Ligeira (BRIPARAS), 
dispondo para o efeito dos se- 
guintes elementos de manobra 


BP 11 
CACar 
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Na área de Lisboa e Sul do 
Pais cumpriu missões de se- 
gurança e de representação 
atribuídas à Força Aérea 
Portuguesa. 

Os meios materiais e huma- 
nos desta unidade operacional 
pára-quedista foram transtferi- 
dos para a BETP (Tancos) e 
para a BOTP2 (S. Jacinto 
Aveiro). 


Em 25 de Setembro de 1991, um gru- 
po de cinco militares pára-quedistas (1 
oficial e 4 sargentos) reforçou a tripula- 
ção de um avião «HÉRCULES C-130» 
da Força Aérea Portuguesa, com a mis- 
são de recolher e repatriar os refu- 
giados abrigados na Embaixada de 
Portugal no ZAIRE. 

Inicialmente previsto o embarque de 
um pelotão de pára-quedistas para exe- 
cutar a «.,, segurança da Embaixada 


Em Dezembro de 1991, 
na Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas, em Tan- 
cos, decorreu a cerimónia 
de entrega de diplomas e 
distintivos de pára-que- 
dista aos militares da Força 
Aérea Popular de Angola/ 
(Defesa Anti-Aérea que 
concluiram o ciclo de ins- 
trução programada no âm- 
bito dos acordos de coope- 
ração firmados com a 
Força Aérea Portuguesa. 

Ao Corpo de Tropas 
Pára-quedistas — única 
entidade em Portugal ha- 
bilitada a formar militares 
especializados em pára- 
-quedismo — coube a 
nobre missão de formar os 
primeiros militares oriun- 
dos das Forças Armadas 
dos novos países de ex- 
pressão portuguesa. 


de Portugal em Kinshasa e das zonas 
de embarque... .», tal não se verificou 
devido, sobretudo, ao facto de o Gover- 
no Português não ter conseguido obter 
«,.. a necessária autorização das auto- 
ridades zairenses.» 

Assim, os Pára-quedistas Portugue- 
ses tiveram como missão principal 
manter a segurança da aeronave em 
terra e o controlo de passageiros durante 
o embarque/desembarque e em voo. 


Em 11 de No- 
vembro de 1991, no 
MDN/EMGFA, as- 
sumiu as funções 
de Ajudante de 
Campo do Minis- 
tro da Defesa Na- 
cional, o Major 
Para-quedista 
VICTOR MANUEL 
NUNES DOS 
SANTOS 


«Boina Verde 
congratula-se com 
o facto, desejando 
ao Maj/Páraq 
Victor Santos inu- 
meros éxitos 
profissionais. 


A delegação portuguesa 
que chefia a missão de 
Observadores da Comuni- 
dade Económica Europeia 
estacionada na RFS da 
Jugoslávia, durante O pri- 
meiro semestre do ano de 
1992, partiu em 29DEZ91, 
num avião C-130 HERCU- 
LES da Força Aérea 
Portuguesa. 

Chefiada pelo embaixa- 
dor João Salgueiro, incluiu 
cerca de 20 militares do 
Exército Português, e ainda 
3 oficiais e 1 sargento pára- 
-quedistas: TCor Soares 
dos Santos; Maj Gaspar 
da Chica; Maj Cuba e 1Sar 
Canas. 

A comitiva portuguesa 
em geral, e aos militares 
pára-quedistas em parti- 
cular, «B.V.» deseja inu- 
meros éxitos na significali- 
va missão para a resolu- 
ção deste conflito no conti- 
nente europeu. 


No dia 6 de Fevereiro de 1992, o 
Chefe do Estado-Maior da Força 
Aerea, General Piloto-Aviador 
Narciso Mendes Dias, efectuou 
uma visita de trabalho ao Comando 
do Corpo de Tropas Pára-que- 
distas em Monsanto — Lisboa 

Acompanhado pelo Comandante 
do CTP, Brigadeiro Pára-quedista 
Ferreira Pinto, o General Mendes 
Dias assistiu a um «briefing», profe- 
rido pelo CEM/CTP Coronel Para- 
-quedista Bação Lemos, sobre as 
actividades, armamento, equipa- 
mento, organização e preocupa- 
ções que um futuro muito próximo 
impõe às Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 

Durante a visita o General 
CEMFA fez questão de salientar 
que, nas visitas de trabalho às Uni- 
dades da Força Aérea «... privile- 
giou os Comandos Operacionais 

», tendo visitado em 1.º lugar o 
Comando Operacional da Força 


Aérea e « em 2.º lugar o Co- 
mando do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas.» 


A esta sessão de trabalho estive- 
ram ainda presentes todos os Che- 
fes de Repartição do EM do CTP e 
os Comandantes das Unidades 
Territoriais das Tropas Pára-que- 
distas Portuguesas. 
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A poucos dias do Juramen- 
to de Bandeira da PMG 05/91, 
teve lugar a manhã despor- 
tiva 

Em espirito competitivo e de 
sã camaradagem, os instruen- 
dos deram o seu melhor, evi- 
denciando a preparação ad- 
quirida durante várias sema- 
nas de recruta. 

De destacar o atletismo, 
salto em comprimento, salto 
em altura e natação. 

A noite, o BOXE proporcio- 
nou momentos admiráveis e 
deixou bem claro que está 
bem arreigado ao espirito 
Pára-quedista, 


No dia 17OUT91, de- 
correu na BETP o Jura- 
mento de Bandeira dos 
recrutas que constitui- 
ram a PMG 05/91 

A cerimónia foi presi- 
dida pelo CEMFA Inte- 
rino, General Pil Av 
Fernando Vasquez, o 
qual se fazia acompa- 
nhar pelo Gen Pil Av 
Evandro Amaral, Brig 
Pil Av Alves de Oliveira 
e Brig Eng.º Aeronáuti- 
co Escarduça 

Uma vez terminadas 
as cerimônias que de- 
correram com assinalà- 
vel brilho, o CEMFA 
apreciou os trabalhos 
florais e visitou o Mu- 
seu do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas 
onde amavelmente dei- 
xou uma mensagem no 
Livro de Honra 
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Nos dias 300UT91 e 19DEC91, a BETP viu a rotina 
diária alterada com a passagem à disponibilidade de 78 e 
225 homens, respectivamente 

Garbosamente alinhados na formatura, vislumbrava-se 
um sorriso de satisfação próprio de quem parte com a 


certeza do dever cumprido. 

Depois da entrega dos medalhões do CTP e de ouvirem 
as palavras de despedida do Exmo. Sr. Comandante, 
fizeram ecoar bem alto a sua profissão-de-fé 

O QUE SOMOS? 


O Coro da Força Aérea Portuguesa vem desempe- 
nhando uma meritória actividade de sensibilização musi- 
cal junto da comunidade militar. E ainda um exemplo 
muito gratificante de actividade cultural e de espirito de 
empreendimento e persistência. 


O amor pela música, pela juventude e pela Força 
Aérea, fizeram com que os elementos, que compõem o 
Coro, sonhassem e tentassem concretizar este sonho, 
Mas, para isso, precisa do nosso entusiasmo, empenha- 
mento e apoio. 


O Coro da Força Aérea conquistou já, pela qualidade e 
sucesso da sua actividade inovadora, lugar de prestígio no 
panorama musical e cultural das Forças Armadas. A aposta 
que tem vindo a desenvolver ao longo dos dois últimos 
anos, demonstra claramente a possibilidade de existência 
de um projecto cultural de elevado nível artístico que se 
afirme pelo esforço, qualidade e dignidade dos seus 
elementos. 


O Coro é um espaço cultural onde se conjugam, de 
forma organizada, o interesse da Força Aérea pela valori- 


zação do seu pessoal e os interesses individuais por 
actividades de criação, prática e fruição musical 

O Coro da Força Aérea é, de momento, constituido 
pelos Grupos Corais do EMFA, BETP e BOTP2. A sua 
criação é corolário de um trabalho artístico, no âmbito da 
música coral, que vem sendo desenvolvido em algumas 
Bases da Força Aérea, sobretudo, nas Bases Pára-que- 
distas e Estado-Maior da Força Aérea. 

A sua apresentação oficial teve lugar na Aula Magna 
aquando do aniversário da Força Aérea em 1990. 

Por despacho do CEMFA de 18 de Março de 1991 foi 
institucionalizado com regulamento próprio. 

A direcção artistica do Coro da FAP está atribuida ao 
Primeiro Sargento Músico José Soares. 

Assim, e sendo cultura um acto continuo, cremos since- 
ramente ser merecedores do vosso continuado apoio que 
será determinante para a consolidação deste projecto que 
muito contribuirá para elevar bem alto o bom nome da 
Força Aérea. 


(Colaboração do FUR/MUS JOSE SOARES) 


Realizou-se em 21 de 
Novembro de 1991 na 
BETP, sob a presidência do 
Brigadeiro PilAv Ricardo 
Cubas, o «Juramento de 
Bandeira» dos recrutas que 
terminaram com aproveita- 
mento o CGM 03/91 

Integrados no programa 
geral deste «Juramento de 
Bandeira», decorreram 
duas cerimónias de grande 
significado para as Tropas 
Pára-quedistas. A primeira 
realizou-se no Salão Nobre 
com a presença dos majo- 
res da Força Aérea Angola- 
na Silva Junior, Chefe da 
Direcção de Estabeleci- 
mentos do Ensino Militar, e 
Mendes Joaquim, Chefe da 
Direcção de Quadros. Fo- 
ram entregues aos militares 
pára-quedistas angolanos 
que frequentaram cursos de 
formação na BETP, diplo- 
mas comprovativos do seu 
aproveitamento. Esta ceri- 
mónia culminou o processo 
de cooperação das Tropas 
Pára-quedistas Portugue- 
sas com a sua congénere 
angolana, iniciado em 
Março de 1991 com a deslo- 
cação a Angola de uma 
equipa de selecção. 

A segunda cerimônia de- 
correu no Museu das Tro- 
pas Pára-quedistas e 
constou da entrega do avião 
C-54 «SKYMASTER», pelo 
Coronel USAF Rafael Ra- 
mos, ao Comandante do 
CTP, Brigadeiro Ferreira 
Pinto. 

Esta oferta, que muito va- 
loriza o nosso Museu, teve 
na sua origem uma história 
curiosa. Durante uma visita 
realizada, há alguns meses 
atrás, por uma delegação 
de militares norte-america- 
nos de que fazia parte o Co- 
ronel Rafael Ramos, foi re- 
ferido que para completar o 
painel das maquetas das 
aeronaves utilizadas pelas 
Tropas Pára-quedistas 
desde a sua fundação, 
faltava apenas a do avião 
C-54 «SKYMASTER». Este 
avião tinha grande significa- 
do para nós, pois foi o pri- 
meiro a ser utilizado no 


O COR/USAF Rafael Ramos faz a entrega do C-54 ao Brig/Cmdt do CTP 


Norte de Angola em lança- 
mentos operacionais no ano 
de 1961 

Os esforços desenvolvi- 
dos até então para aquisi- 
ção da maqueta linham-se 
revelado infrutiferos o que 
muito nos desgostava 

O Coronel Rafael Ramos 
tudo ouviu com atenção e 
tomou alguns apontamen- 
tos no seu inseparável blo- 
co de notas. Passados al- 
guns meses, um telefonema 
seu dava conta que já tinha 
a maqueta por nós deseja- 
da e que teria muito gosto 
em oferecê-la ao Museu. 
Soubemos mais tarde que o 
Coronel Ramos, após mui- 
tas pesquisas a tinha 
«descoberto» nas Filipinas! 
A sua atenção foi ao ponto 
de lhe mandar apor todas — 
as inscrições e pintá-la de 
acordo com o modelo origi- 
nal que fez serviço na nossa 
Força Aérea. 

Graças aos esforços do 
Coronel Ramos, o Museu 
das Tropas Pára-quedistas 
acrescentou ao seu patri- 
mónio uma peça de reco- 
nhecido valor histórico. Pa- 
ra ele e para o pais que 
representa, vão os agrade- 
cimentos de todos os «Pá- 
ras» portugueses. 


(Colaboração do 
TCOR/SGPQ Grão) 


ACP 311 tomou parte no 
exercício «Lusitânia 91» 
em cooperação com à " 
Bandeira da Bripac. Oexer- 
cicio decorreu em Espanha 
na zona de Chinchila e 
durante o periodo de 
11NOV91 a 18NOV91. AU 
Bandeira era constituida 
por: CP311, 6.º CIA, 7º 
CIA, 8.º CIA, 9.º CIA 
(apoio de combate), 10.º 
CIA (apoio de serviços) € 
reforçado por Pelotão de 
Sapadores, pelotão de 
Defesa Acar e Grupo 
Logístico. 

Ô exercicio constou de 
um salto táctico, seguindo- 
-se a ocupação de uma 
posição defensiva (12/13 
Nov). Ocupação de uma base de ataque em 13NOV e Neste mesmo dia, levou-se a efeito à cerimônia de im- 
desenvolvimento do tema de ofensiva. Durante o exerci- posição do «Brevet» espanhol 
cio foi efectuado tiro de salva e real e durante à noite de Tivemos ainda a oportunidade de visitar as cidades de 
13NOV foi efectuada uma sessão de tiro real dirigida Toledo e Madrid, no dia 17NOV, tendo regressado a 
pelo Comandante da | Bandeira. Na noite de 13/14NOV Portugal no dia seguinte. 
foram efectuadas várias rendições de posição em que à Notou-se que o pessoal da Bripac sente um carinho 
CP 311 foi rendida pela 6.º CIÃ e deslocou-se para zona especial pelos Pára-quedistas Portugueses, revelando- 
de reunião. -se este sentimento no ambiente criado e pelas aten- 

Levou-se ainda a efeito um intercâmbio de armamento, ções com que fomos recebidos e tratados, 
no qual assistimos a vários disparos «Milan», Tiveram 
ainda lugar várias competições desportivas no dia 
15NOV, nas quais participámos com bastante mérito. (Colaboração do TEN/PÁRAQ Matos Luis) 


No dia 12 de 
Janeiro de 1992 
realizou-se nesta 
Unidade um en- 
contro-convivio 
que reuniu 25 ex- 
-instruendos, 40 
familiares e 5 ins- 
trutores/monito- 
res do Curso-Ge- 
ral de Milicianos * 
1/80. 


NOTÍCIAS 


Em 150UT91, visitaram a BOTP2 e o GOAS, os 3 oficiais candidatos às 
Tropas Pára-quedistas, que frequentavam na Base Escola o Curso de Adaptação 
de Oficiais do QP. 

A visita decorreu da melhor maneira, tendo os futuros Oficiais Pára-quedistas, 
observado e questionado interessadamente os responsáveis pelas várias áreas 
das instalações militares de S. Jacinto, por onde iam passando. 

Esta visita teve ainda uma particularidade muito interessante e isto porque, no 
mesmo dia estavam de visita à BOTP2 o COR/PQ (R) MOURA CALHEIROS e o 
TCOR/PQ (R) ANTÓNIO FRIAS. Foi assim possivel «juntar à mesa» e em agradá- 
vel troca de impressões, as 3 gerações que constituem a «FAMÍLIA PÁRA-QUE- 
DISTA»: Passado, Presente e Futuro. 


Em 12DEZ91 realizou- 
-se a «NOITE DE BOXE» 
da PMG 06/91. 

Desta feita a ocasião 
foi escolhida para efec- 
tuar uma homenagem na- 
cional ao Instrutor de Pu- 
gilismo, SR. DAVID SOU- 
SA FERREIRA. 

A esta homenagem pa- 
trocinada pelo CORPO 
DE TROPAS PARA- 
-QUEDISTAS, na BOTP 
2, quiseram associar-se 
a Associação de Boxe do 
Porto, o Futebol Clube do 
Porto (secção de Boxe), 
Boavista Futebol Clube 
(Boxe) e grande número 
de antigos pára-quedis- 
tas, que de algum modo 
estiveram (e estão!) liga- 
dos ao Sr. David Ferreira. 

Feito o elogio do home- 
nageado pelo Coman- 
dante da BOTP2, o qual 
incluiu a leitura de uma 
mensagem enviada pelo 
Comandante da Base 
Escola, o Comandante 
do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, BRIG/ 
/PARAQ FERREIRA 
PINTO, fez a entrega, a 
um SR. DAVID emocio- 
nado, de uma oferta 
«Dos Pára-Quedistas 
Portugueses ao seu Ins- 
trutor de Pugilismo». 
Seguiram-se os comba- 


O BRIG/PARAQ Ferreira Pinto felicita o Prot. David Fer 


tes entre instruendos da 
PMG, «PARAS» da 
BOTP 2 e da BETP e 
também entre «Boxers» 
do Boavista FC e do FC 
do Porto. 

No final e após a distri- 


buição de prémios e lem- 
branças aos atletas (e 
também ao árbitro!) e aos 
2 militares que treinaram 
a «recruta» (1SARG/ 
/PARAQ REBELO e 
FUR/PÁRAQ «SANZA- 


LA»), realizou-se uma 
ceia no refeitório de pra- 
ças, onde antigos e ac- 
tuais para-quedistas con- 
fraternizaram entoando o 
Hino dos «Boinas Ver- 
des». 


O Capitão Para-que- 
dista IAN W. DUNCAN 
pertencente ao Quartel- 
-General da 5.º Brigada 
Aerotransportada Britã- 
nica, esteve de visita à 
BOTP2, entre 25 e 
30NOV91 


19DEC91, 
zou-se a Festa de Natal 


Em reali- 
para militares e civis da 
BOTP2, GOAS e AM2. 

A parte da manhã foi 
ocupada com actividades 
desportivas, nas quais se 
incluiram a conclusão de 
alguns campeonatos in- 
ternos. 

Após o almoço e no 
Pavilhão Gimno-Des- 
portivo, realizou-se a ce- 
rimónia de entrega de 
prémios aos atletas da 
BOTP2 e do GOAS que 
mais se distinguiram ao 
longo do ano, e também 
à entrega dos diplomas 
de «Melhor Condutor 
do Ano» 

Logo de imediato, ini- 
ciou-se um espectáculo 
em que foram principais 
intervenientes o Prof 
Marcos do Vale e o 
Conjunto musical «Dóy- 
-Tótul». Assim, com ilusi- 
onismo, hipnotismo e 
musica «da pesada», 


te 


O CAP/PARAQ(R) NORBERTO é cumprimentado pelo BRIG/Cmdt do CTP que esteve presente na Ceia de 


encerrou-se uma tarde 
recreativa a que assisti- 
ram muitos militares e ci- 
vis das Unidades Milita- 
res de S. Jacinto 


Natal da BOTP2/GOAS/AM2 


À noite realizou-se a 
tradicional Ceia de Natal, 
onde militares e civis, no 
activo, reserva e refor- 
ma, das Unidades milita- 


res que antecederam a 
BOTP2 em S. Jacinto, 
confraternizaram à «volta 
de um prato de baca- 
lhau» 


Em 18DEC91, reali- 
zou-se a cerimônia do 
Juramento de Bandeira 
da PMG 06/91 

Presidida pelo CEMFA, 
GEN NARCISO MEN- 
DES DIAS, a cerimônia 
decorreu com o habitual 
brilho e garbo, tendo o 
CEMFA, assistido a um 
conjunto de demonstra- 
ções, realizadas não só 
pelos recrutas (pistas, 
treino fisico militar e 


combate em ambiente | 


NBQ), como também pe- 
los pára-quedistas da 
Unidade (saltos automáti- 
cos, queda-livre opera- 
cional e desportiva). No 
final um Batalhão de 
Pára-quedistas desfilou, 
totalmente armado e 
equipado para combate, 
incluindo um PelRec 
(com viaturas FAV), um 
Pelotão de Comunica- 
ções, um Pelotão Anti- 
-Carro (com MILAN) e um 
Pelotão de Morteiros Pe- 
sados. Encerrou o desfile 
um «módulo» logístico do 
Grupo Operacional de 
Apoio e Serviços 

Apos o almoço, assis- 
tiu-se a um evento inédito 
(pelo menos nos últimos 
anos) nesta Base (que já 
foi da Mannha, não es- 
queçamos); o GOAS lan- 
çou à água, na presença 
das altas entidades mili- 
tares e civis presentes, o 


«TROMBUDO», Lancha PEREIRA, fez a demons- 
totalmente manufactura- tração das suas capaci- 
da por militares daquela dades, proporcionando a 
Unidade, o «TROMBU- viagem inaugural a mui- 
DO» foi benzido por tos dos presentes 

Monsenhor JOÃO, repre- Nesta preenchida tarde 
sentante do Bispo de houve ainda oportunidade 
Aveiro, após o que, sob o para se apreciar o Presé- 
comando do MAJ SILVA pio da Unidade, este ano 


montado junto à Capela, 
e para ver a alegria das 
crianças das escolas de 
S. Jacinto (que nesse dia 
visitaram a Unidade) ao 


verem o «Pai Natal» 
(1ISAR JORGE OLIVEI- 
RA) saltar em «queda-li- 
vre» 


O referido curso decorreu entre 9 e 20DEC91, na BOTP2 e em Arcozelo das Maias. 


Em 20DEZ91 realizaram-se as cerimónias de 
posse dos novos Comandantes dos Batalhões de 
Pára-quedistas n.º 11 e 21. 

O MAJ/PÁRAQ MACHADO DA SILVEIRA, assu- 
miu o Comando do BP11, indo substituir nesta 
função o TCOR/PÁRAQ SOARES DOS 
SANTOS. 


O MAJ/PÁRAQ DORES RIBEIRO, assumiu o 
Comando do BP21, em substituição do TCOR/ 
/PARAQ ANSELMO ROQUE. 

Na ocasião o Comandante da Unidade, fez ques- 
tão de salientar o trabalho desenvolvido pelos 2 
oficiais superiores, que fruto da sua ida para a 
JUGOSLÁVIA um (missão da CEE) e o outro 


para Comandar o GOAS, foram substituídos, de- 
sejando aos agora empossados, um bom coman- 
do, tendo sempre presente a preocupação e fim 
último da organização: o SOLDADO PARA-QUE- 
DISTA. 


e Em 13DEZ91 realizou-se a Cerimónia de rendi- 
ção de Comando da Companhia de Apoio e 
Serviços do batalhão de Apoio e Serviços. 


Assumiu o Comando da CAS, o TEN/SGPQ AR- 
MANDO FERNANDES, em substituição do 
CAP/SGPQ HELDER BREDA que foi desempe- 
nhar as funções de Chefe da Secretaria Geral da 
Unidade. 


46 E 


Em 28NOV, 20DEZ91 e OBJAN92, realizaram-se 
cerimónias de Passagem à Disponibilidade de Ofi- 
ciais, Sargentos e Praças da BOTP2 e do GOAS. 

Em 20DEZ91, mais de 200 militares deixaram o 
serviço activo, tendo na altura e simbolicamente, 
plantado algumas árvores na «TERRA» de S. Ja- 
cinto. Iniciativa inédita entre nós, deverá manter- 
-Se como mais um elemento de ligação entre os 
que estão e os que estiveram. 

Em 8JAN92, uma outra cerimónia teve lugar, 
mas desta feita para 4 dos marinheiros que aqui 
terminaram o seu Serviço Militar. A todos foi entre- 
gue o Medalhão do CTP alusivo à prestação do 
serviço militar, para que um dia possam dizer: 
«Cumpri o meu Serviço Militar entre os PÁ- 
RAS» * 


* Palavras de um «marujo» no dia da despedida 


Decorreu no pas- 
sado mês de De- 
zembro de 1991, 
mais um Curso de 
Viaturas de Reco- 
nhecimento (COVI- 
REC 2/91). 

Foi ministrado a 
Sargentos e Praças 
da BETP e da 
BOTP2, tendo a 
instrução decorrido 
em S. Jacinto, Mu- 
ranzel e Sever do 
Vouga. 


Em 8JAN92 realizou-se na Messe de Oficiais da 
Unidade o jantar de despedida do TCOR/PÁRAQ 
ALMEIDA MARTINS. 

Oficiais, sargentos, praças e civis quiseram com a 
sua presença demonstrar, na altura da despedida, o 
seu sentir em relação ao 2.º CMDT. Isto mesmo foi 
amplamente referido pelos civis e militares que usa- 
ram da palavra, assim como pelas lembranças que a 
totalidade das Sub-Unidades lhe quiseram oferecer. 

Na ocasião o Comandante da Unidade, COR/PA- 
RAQ TERRAS MARQUES, procedeu à entrega de 
uma oferta da Unidade, (uma placa com motivos alu- 
sivos à Ria de Aveiro) após o que usou da palavra 
para deixar bem vincado o espirito de missão sempre 
demonstrado pelo 2.º CMDT, no desempenho das 
suas atribuições e desejar as maiores felicidades, 
nas suas futuras funções. 


Em 10JAN92 realizou-se a cerimónia de rendi- funções de 2.º CMDT da BOTP2, durante cerca de 
ção do 2.º Comandante da BOTP2. 4 anos, tendo sido agora colocado no Comando do 
Deixou estas funções o TCOR/PÁRAQ ALMEIDA Corpo de Tropas Pára-quedistas. 
MARTINS que foi substituído pelo TCOR/PÁRAQ | O TCOR/PÁRAQ MONTEIRO, antes desta colo- 
BARROCA MONTEIRO. cação desempenhava as funções de Chefe da 1.º 
O TCOR/PÁRAQ MARTINS, desempenhou as REP do CTP, em MONSANTO (LISBOA). 


O TCor/Páraq OLIVEI- 
RA FIGUEIREDO foi re- 
centemente substituido no 
Comando do GOAS, pelo 
TCor/Páraq ALSELMO 
ROQUE, até à data Co- 
mandante do BP21. 

Fruto desta situação, o 
GOAS organizou um al- 
moço de despedida, que R 
se realizou em 10JAN92, 
na BOTP2, com a presen- 
ça de oficiais, sargentos e 
praças do GOAS e convi- 
dados da BOTP2 e do 
AM2. 


PANHARD 


MONTAGREX — OPTAGREX 

Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 
Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


